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RESUMO   

O presente trabalho tem como objetivo examinar as marcas e mecanismos 

discursivos nos artigos que abordam a temática da espiritualidade e da feminilidade na 

Revista Claudia, e de sua relação com o paradigma comportamental da mulher 

contemporânea. A ideologia veiculada pelo discurso da mídia é disseminada nos diversos 

grupos sociais, estabelecendo valores que servem de instrumentos para avaliação da 

realidade, influenciando o comportamento social. 

A análise se propôs a desmistificar a linguagem desprovida de intencionalidade, 

bem como observar o seu confronto, com o sujeito, a história e a ideologia, permitindo-nos 

concluir que não se pode pensar em textos ingênuos ou em autoria sem influências, 

principalmente no que concerne aos efeitos de sentido do texto a partir da interação entre 

enunciador e enunciatário. Neste trabalho elucida-se, por meio de um procedimento teórico 

da Análise do Discurso, que a linguagem desempenha um papel importante como veículo de 

expressão de pensamentos e valores de uma determinada época.   

Palavras-Chave: Análise do Discurso, Mecanismos Discursivos, Feminilidade e Espiritualidade.            



ABSTRACT  

In the present paper we will analyze the discursive mechanisms found in spirituality 

related texts published in Revista Claudia, with special interest in their relationship with the 

behavioral paradigm of the modern women. 

The ideology propagated by the media discourse is disseminated in diverse social 

groups, establishing values for evaluation of the reality and influencing social behavior. 

The analyses performed aimed to demystify the language that supposedly has no 

intentionality and to observe the confrontation between this language and the individual, its 

history and ideology. It will be possible to conclude that ingenuous texts or non influent 

authorship did not exist. 

In this paper it is elucidated, by means of a theoretical procedure of the Discourse 

Analysis, that the language plays an important role as vehicle of thought expression and 

values of a determined time.  

Keywords: Discourse Analysis, Discursive Mechanisms, Femininity and Spirituality.             
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INTRODUÇÃO         

Esta pesquisa tem como ponto de partida fazer o estudo de marcas e mecanismos 

discursivos nas reportagens publicadas entre os anos de 2005 e 2007 na Revista Claudia, e 

que abordam a feminilidade e a espiritualidade, bem como sua relação com o paradigma 

comportamental da mulher contemporânea. 

A figura da mulher tem sido explorada ao longo dos anos pela mídia e sua 

sensualidade utilizada como uma poderosa ferramenta de marketing. Basta que olhemos ao 

redor, está em toda parte, desde um outdoor na avenida, até nas revistas, jornais, 

propagandas e novelas que chegam às nossas casas. Assim, passou-se a cultuar o protótipo 

da mulher bem sucedida e dominadora, capaz de conseguir tudo o que deseja por meio da 

sensualidade, fazendo com que sua integridade, de protagonista de sua própria história de 

lutas e conquistas sociais, rompesse-se. 

Como veículo de imprensa, a mídia propaga a ideologia, representando um 

determinado grupo social. A revista funciona como palco dos tipos sociais onde acontecem a 

manutenção e o controle da hegemonia1 por meio das idéias repercutidas nas leitoras 

(enunciatárias)2. Nesse contexto, de acordo com Eni Orlandi (1999), o texto, considerado 

como discurso, utiliza-se do mecanismo da relação de sentidos, por meio do qual os 

discursos entrelaçam os dizeres, sejam estes reais ou imaginários, o que se define em Análise 

do Discurso como interdiscurso, propiciando ao sujeito posicionar-se no lugar do outro, ou 

seja, experimentar o topus das enunciatárias e prever os sentidos que suas palavras possam 

adquirir. 

A Revista Claudia é um veículo de comunicação de massa em circulação há 45 anos, 

tendo boa aceitação no mercado junto ao público feminino de classe média. Com o intuito de 

ajudar suas leitoras (as enunciatárias) a enfrentarem as atribulações diárias, propõe 

intervenções e dicas para facilitar a vida da mulher moderna, desse modo as idéias 

repercutidas pela revista pretende interferir na prática cotidiana delas.  
                                                

 

1  Entendemos por hegemonia o fato de determinado comportamento, pensamento e valores abrangerem e 
disseminarem-se por grande parte da sociedade em função do poder de determinados substratos sociais. 
2 Para os estudos em Análise do Discurso o termo leitoras assume a denominação de enunciatárias. 
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A escolha da Revista Claudia ocorreu porque, ao contrário de muitas outras 

publicações, em que se privilegia o aspecto sensual/sexual, a revista apresenta artigos que 

focam temas voltados à feminilidade atrelados à busca da espiritualidade com ponto de 

equilíbrio para a vida cotidiana. Podemos, observar que o teor dos artigos enaltece a mulher, 

não pelo culto ao corpo, mas como um ser dotado de expectativas e de sentimentos, sujeito 

de sua própria história.  

A Revista destina-se a mulheres com faixa etária a partir de 25 anos e apresenta em 

seus artigos temas que apontam para uma conduta feminina considerada por ela, socialmente 

adequada. Surgida na década de 1960, Claudia possui ainda hoje um caráter reflexivo 

bastante acentuado. No início, as polêmicas se estabeleciam em torno de enquetes sobre 

virgindade, hoje questões como a independência e o equilíbrio sentimental são os 

paradigmas norteadores entre os artigos nela publicados. Assim, temos percebido que a 

revista vem apresentando freqüentemente em seus temas uma preocupação com a conduta 

social da mulher nos dias de hoje.  

Nesses textos, resgatam-se valores judaico-cristãos inerentes à nossa formação 

identitária e paradoxalmente ritos místicos que vêm acompanhando todo o processo de 

espiritualidade. Esse contexto nos leva a indagar sobre a importância da retomada desses 

preceitos para a definição do comportamento social das mulheres, a refletir sobre os papéis 

sociais desempenhados por elas e a observar o quanto a sociedade aceita-os ou rechaça-os. 

Nota-se que a Revista Claudia utiliza-se do discurso informativo, pertencente ao 

gênero de revista feminina, veiculado por meio da mídia impressa e apresenta textos híbridos 

constituídos por elementos textuais, que se diferenciam por seus gêneros, com predomínio do 

narrativo. 

A partir dessas constatações, passamos a questionar que a língua não é transparente e 

que seu caráter polissêmico permite a tomada de posições diversas frentes aos sujeitos. Desse 

modo, a escolha da revista em posicionar-se a respeito da temática feminilidade e 

espiritualidade nos leva a refletir sobre um assujeitamento, por parte de suas enunciatárias, 

pois, tal qual um oráculo, uma voz conselheira manifesta-se nos artigos. 

Torna-se importante verificar quais são as marcas discursivas utilizadas pelo 

enunciador para promover de forma eficiente as manifestações intertextuais e polissêmicas 

em seu discurso, possibilitando as enunciatárias diferentes atribuições de sentido de acordo 

com seu conhecimento de mundo.  

O objetivo geral de nosso trabalho é o de examinar as representações femininas em 

artigos da Revista Cláudia, tendo como propósito o estudo dos procedimentos discursivos 
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responsáveis pela constituição da feminilidade e da espiritualidade da mulher 

contemporânea, segundo a perspectiva do(s) autor (es)/ enunciador(es) da publicação. 

Nesse sentido, nossa dissertação terá os seguintes objetivos específicos: apresentar os 

procedimentos discursivos presentes na constituição dos textos, como estes podem 

influenciar o comportamento social da mulher e estabelecer valores que são instrumentos 

para uma avaliação subjetiva da realidade prescritos pela Revista Claudia. 

Verificaremos de que forma os mecanismos lingüísticos que compõem a amostra de 

análise e a relação dialógica entre enunciador e enunciatária, ao final, proporcionam ao 

segundo a possibilidade de formular novos pensamentos e de rever conceitos de sua conduta 

social. 

Pretendemos analisar como as marcas lingüísticas atuam na composição do discurso 

dos artigos e como este pode conduzir o comportamento da mulher contemporânea; a partir 

de artigos da Revista Claudia cujo enfoque esteja relacionado ainda que indiretamente, aos 

conceitos de feminilidade e espiritualidade, investigar como as relações hegemônicas estão 

presentes na produção do texto, e como podem intervir na conduta social da mulher; apontar 

como os discursos são produzidos, bem como sua relação com a história interfere na 

produção de sentido. 

Em nossa pesquisa, utilizamos a fundamentação teórica da Análise do Discurso para 

evidenciar como a linguagem pode vir carregada de um interdiscurso marcado por um 

determinado contexto sociohistórico. Para isso, tomamos como ponto de partida as marcas e 

os mecanismos discursivos como parte do processo de significação dos artigos da Revista e 

de sua relação com o paradigma comportamental da mulher contemporânea. Acreditando que 

não há discurso desprovido de argumentatividade, ao pensarmos em ideologia, somos 

imediatamente remetidos aos reflexos do discurso social que provém de nós, pois viver em 

sociedade é compartilhar de crenças e dizeres, é propagar valores. Nesse sentido, 

percebemos que o teor dos artigos da revista sugere a tomada de uma posição ideológica, que 

conduz a mulher a um comportamento que não tenha como base somente a sensualidade, 

contrariando uma temática tão recorrente em revistas atuais. 

Optamos pela Análise do Discurso, proposta por Eni Orlandi (1999) e por Dominique 

Maingueneau (2005) que consideram o discurso como produto de um efeito de sentido 

produzido entre enunciador e enunciatário. O discurso, segundo os autores, não acontece 

apenas por meio da linguagem, mas ganha significado à medida que sofre interferência na 

história e no ambiente social por meio da relação interpessoal. 
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Desse modo, estudar os mecanismos discursivos é romper caminhos a uma outra 

leitura e perceber de que maneira os meios de produção podem nortear o sentido do texto e 

conduzir o discurso. Entrelaçadas na tessitura do texto estão as estratégias argumentativas 

que, desde uma forma autoritária ou até mesmo num jogo descontraído, possui como 

propósito, ao final do processo comunicativo, atingir as leitoras (as enunciatárias). 

Com o intuito de evidenciar como foi estruturada a presente pesquisa, sintetizam-se, a 

seguir, os aspectos mais relevantes de cada um dos capítulos. 

O Primeiro Capítulo, que tem por título A Revista Claudia, apresenta, de modo geral, 

o objeto motivador da pesquisa (artigos de opinião da seção Emoção e Espiritualidade) 

situando-o no contexto de estudos da Análise do Discurso. Nesse capítulo, contextualizamos 

a revista e a seção em análise, por meio de uma breve descrição do histórico da publicação, 

bem como de seu público-alvo. 

O Segundo Capítulo, denominado 

 

A Análise do Discurso como Fundamento para o 

Estudo do Discurso da Revista Claudia, traz o respaldo teórico da Análise do Discurso, que 

fundamenta nosso estudo. Concomitantemente à apresentação teórica, fizemos a análise de 

recortes da amostra de forma a tornar mais dinâmico tal processo e, assim, pudemos 

reconhecer que o discurso pode assumir múltiplas interpretações e sentidos. Consideramos, 

também, que questões como ideologia, interdiscursividade e polifonia são fundamentais para 

a construção de sentido do discurso. 

O Terceiro Capítulo, A Diversidade de Gêneros na Composição da Seção e da 

Constituição da Espiritualidade, mostra como os textos que compõem a seção apresentam 

uma estrutura temática híbrida. Percebemos que os artigos abordam questões em que a 

dualidade existente entre o misticismo e o cristianismo é posta em destaque de forma 

harmônica e, muitas vezes, complementares, alcançando a pluralidade estrategicamente, bem 

como a confluência de crenças de suas leitoras (suas enunciatárias).               
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CAPÍTULO I    

A REVISTA CLAUDIA   

1.1. A REVISTA CLAUDIA E SUA HISTÓRIA   

A Revista Claudia, da Editora Abril, foi escolhida por apresentar uma abordagem 

sobre temas que vão além das características físicas das mulheres, como amostra de análise 

de nosso estudo. Foram selecionados artigos da seção Emoção e Espiritualidade, de acordo 

com a tabela a seguir:    

Ano de publicação Mês da 
Publicação 

Número 
da 

Revista 2005 2006 2007 
ANEXO 

Janeiro 01  
Diga não às 

crenças 
negativas .  

2006 - 08 

Dez coisas 
que você 
precisa saber 
antes de se 
casar . 

Abril 04  

Buda, o 
iluminado .  

2006 

 

09 e 
10. 

Gentileza 
gera 
gentileza . 

Temascal 

 

A sauna 
purificadora 
dos xamãs . 

Que culpa 
que nada! 
Não 
queremos 
mais essa 
prisão . 

Criatividade 
contra a 
mesmice . Maio 05 

Abaixo a 
falsa 
modéstia . 

Nossa 
Senhora, a 
mãe de todas 
as mães . 

Os 
problemas 
dos outros 

 

é com eles 
que você 
evita os 
seus? .  

2005 

 

01 e 
02.  

2006 

 

11, 
12 e 13.  

2007 

 

18 e 
19. 
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Ano de Publicação Mês da 
Publicação 

Número 
da 

Revista 2005 2006 2007 
ANEXO 

   
Chame as 

deusas para 
ajudar .  

2006 - 14 

Constelação 
Familiar: O 
amor vai à 
terapia . 

Outubro 10 
Por que 

toda mulher 
quer ser uma 
feiticeira? . 

Os sete 
ciclos 
sagrados (e 
como viver 
todos eles 
com 
sabedoria) .  

2005 

 

04 e 
05.  

2006  15. 

Novembro 11 
Comida 

Sagrada . 

Dezessete 
idéias para 
desintoxicar 
a mente .  

2005  06.  

2006- 16. 

Dezembro 12 
Inveja sem 

censura . 

Remédios 
para um 
coração 
partido .  

2005  07  

2006  17. 

 

Além dos artigos publicados na Revista Claudia, também foram analisados outros 

elementos, apresentados na tabela a seguir, que constituem a publicação tais como a capa e 

anúncios publicitários para comprovar que, em sua totalidade, a revista visa a persuadir e 

conduzir suas leitoras a uma conduta social de acordo como os paradigmas estabelecidos 

pela revista.  

Ano de publicação Mês da 
Publicação 

Número 
da 

Revista 2006 2007 
ANEXO 

Janeiro 01  Eu e você . 2007 - 23 

Capa 

A nova cara das 
mães do novo 
milênio . 

Maio 05  

Ducolax 

2007 

 

24, 25 e 
26. 

Novembro 11 Sua opinião .  2006 - 20 
Mensagem para 

2007 . Dezembro 12 
Sua opinião .  

2006 

 

21 e 22 
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Conforme dados divulgados pelo site da Editora3, a tiragem mensal da revista 

compreende 381.890 exemplares, as leitoras são mulheres a partir de vinte e cinco anos 

pertencentes às classes A e B e sua distribuição atinge todo o território nacional, com foco 

maior o estado de São Paulo.   

Surgida na década de 1960, a Revista Claudia focava-se num público 

predominantemente constituído por mulheres, cujas atividades restringiam-se aos afazeres 

domésticos e aos cuidados familiares; desse modo, o seu conteúdo abordava assuntos 

pertinentes a essas esferas. Todavia, pouco tempo depois, suas reportagens adotaram um tom 

bastante inovador, trazendo diferentes temas que iam desde as pílulas anticoncepcionais a 

denúncias sociais.  

Desde seu surgimento, Cláudia promete contribuir de forma eficaz na tomada de 

decisões de suas leitoras, assim, na primeira edição apresenta-se: 

Seja Bem-vinda, 

Você tem em suas mãos o primeiro número de uma revista que pretende desempenhar um 
papel muito importante na sua vida futura!  

CLAUDIA foi criada para servi-la. Foi criada para ajudá-la a enfrentar realisticamente os 
problemas de todos os dias. CLAUDIA lhe apresentará mensalmente idéias para a 
decoração de seu lar, receitas para deliciar a sua família, sugestões para mantê-la sempre 
elegante e atraente. 

Mas o importante é a forma como isto será feito. Antes de mais nada, CLAUDIA deverá ser 
útil para você. Deverá tornar-se sua amiga íntima. E estará sempre às suas ordens para lhe 
proporcionar tôdas as informações e novidades que você espera há tanto tempo, numa só 
revista, simpática, completa e moderna.  

Seja bem-vinda, pois, às páginas de CLAUDIA. Temos certeza de que ela será sua 
companheira fiel nos anos vindouros.(Revista Claudia. Ano 1, número 1. outubro de 1961)  

Em seu site na internet, há atualmente a seguinte apresentação:   

CLAUDIA é a revista que está ao lado da mulher para todos os seus desafios: dia-a-dia, 
família, carreira, beleza, moda, qualidade de vida. CLAUDIA é para a mulher de hoje, que 
olha o mundo, se reconhece e expressa essa atitude diante da vida. Tem a maior variedade 
de assuntos relevantes para a mulher moderna   

Dessa forma, a descrição da revista, tanto a da década de 1960 quanto a atual, 

exaltam a importância de a mulher ser protagonista na condução da própria história, 

                                                

 

3 Dados extraídos do site: http://elle.abril.com.br/midia_kit/distribuicao_2.html. Acessado em 03/03/2007. 

http://elle.abril.com.br/midia_kit/distribuicao_2.html
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constituindo, assim, uma representação de confiabilidade e de cumplicidade. Afinal, a revista 

está ao lado das mulheres diante de toda e qualquer situação cotidiana 

 
é a amiga de todas 

as horas 

 
o que garante o afiançamento fundamental ao contrato social, conforme Editorial 

da edição de janeiro de 2007:  

[01]  

Em 2007, temos de ser ainda melhores. O esforço de superação precisa ser contínuo. Por 
nós mesmas, pela revista e, sobretudo, por você, nossa fiel companheira (grifo nosso). 
(Revista Claudia, janeiro de 2007, p. 10) [Anexo 23]   

Um elemento de fundamental importância para qualquer publicação voltada a um 

público mais específico, como é o caso de Claudia, diz respeito à imagem apresentada na 

capa. Desse modo, nas capas da revista sempre aparecem em destaque figuras femininas de 

expressão nacional, reconhecidas, principalmente devido à profissão que exercem 

 

são 

modelos, atrizes, cantoras ou apresentadoras de televisão. É importante ressaltar que tal 

estratégia cumpre papel essencial na constituição do ethos do enunciador, afinal, a 

publicação, ao concretizar sua imagem por meio da presença de mulheres bem sucedidas, 

cria no imaginário coletivo dos enunciatários um paradigma de beleza, de atitude e de 

comportamento social a ser reproduzido. Desse modo, às mulheres 

 

capas de Claudia 

 

acabam sendo atribuídas representações endeusadas, cuja expressão máxima está em, a partir 

de fatos que lhes são pessoais e subjetivos, extrair uma lição de vida que possa ser 

generalizada, o que as aproxima da esfera do humano e, além de instigar aspirações e 

necessidades, permite  a identificação de mulheres comuns e leitoras da publicação.  

O rosto feminino é algo bastante valorizado nas capas da revista e as características 

de um semblante de alegria e bem-estar como o sorriso, os olhos, os cabelos e a pele são 

enfatizados, atribuindo à mulher um papel paradoxal de sujeito e de objeto. Nas capas do 

material que constitui o corpus de análise, notou-se a predominância de mulheres brancas, na 

faixa etária dos 25 aos 35 anos, muito bem produzidas, magras, sensuais, arrojadas e 

(aparentemente) felizes. Cabe salientar também o fato de que em nenhum dos exemplares 

utilizados neste trabalho há uma mulher negra ou com a aparência física superior aos trinta 

anos estampando a capa, o mesmo se pode observar com relação aos anúncios veiculados na 

revista. Assim, ao valorizar um biótipo específico, ignora-se a grande diversidade de que é 

formada a sociedade. 
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Nesse sentido, é bastante interessante considerar a retrospectiva apresentada pela 

própria revista na ocasião de seu 45º aniversário (edição de outubro de 2006) em que 

aspectos pertinentes ao comportamento social de suas enunciatárias e a forma de 

comunicação de seus enunciadores são confrontados de modo a evidenciar pontos de contato 

e de divergência em relação às quase cinco décadas de fundação da revista.  

               

      

A primeira edição, de outubro de 1961, traz uma pintura em que a mulher é retratada 

de forma meiga e gentil em contato com a natureza. Cabe salientar que o pássaro que 

compõe a imagem aparece encarcerado em uma gaiola, podendo-se se fazer certa 

comparação à condição feminina da década de 1960. As manchetes em destaque: 

Confissões de Sofia Loren ; Moda côr-de-rosa ; Uma novela de Somerset Maughan ; 

além das seções cozinha, beleza e decoração, pouco lembram as que hoje figuram nas capas 

da publicação.   

Na edição de outubro de 2006, em uma reconstituição da primeira capa da revista, há 

a fotografia da atriz Paola Oliveira, em lugar de uma pintura em aquarela, e o pássaro, que na 

versão de 1961 foi representado dentro de uma gaiola, na edição do século XXI, surge numa 

versão hi-tech e livre, sinal da mudança dos tempos, o que, de certo modo, ainda contribui, 

dadas as devidas proporções, para a disseminação da concepção da mulher como dona de 

Capa da 1ª edição  outubro de 
1961. 

Capa da 45ª edição  outubro de 
2006. 
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casa feliz, apresentada nos primórdios da revista, a qual, na contemporaneidade, foram 

atribuídas outras características que lhe exigem, além da competência doméstica, um 

excelente desempenho pessoal, familiar e profissional. As manchetes apresentadas na capa 

também indicam a tônica da publicação na atualidade: É festa! Amor, homens, família, 

liberdade profissional e financeira, transformações de beleza, anticoncepcionais e saúde, 

cartas de mãe para filha, entrevista com Arnaldo Jabor, viagem a Paris.

  

Nessa mesma edição, há uma retrospectiva dos anúncios veiculados ao longo da 

história da revista, afinal, também pela forma como esses interagem com as leitoras é 

possível reconhecer e reconstruir as diferenças pelas quais as dinâmicas das relações sociais 

passaram nas últimas cinco décadas.   
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As legendas que acompanham as imagens revelam a importância a qual o contexto 

adquire nas diversas formações discursivas, ou seja, na construção dos diferentes sentidos 

atribuídos aos textos, a partir de pressupostos como condições de produção, público alvo, 

intenção, entre outros, e que, no caso de Claudia, o discurso/texto do(s) 

autor(es)/enunciador(es) sempre esteve vinculado à busca pela criação de uma imagem por 

meio da qual as enunciatárias pudessem se identificar, ou seja, essa situação destaca que todo 
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discurso, para ser efetivo, deve considerar, além do contexto, a intencionalidade e, em muitos 

casos, o ethos4 do(s) enunciatário(s).   

1.2. A FEMINILIDADE E O NOME DA REVISTA    

A escolha do nome da revista ocorreu de modo subjetivo, já que Claudia era o nome 

que Victor e Sylvana Civita, idealizadores do grupo Abril, pretendiam dar a uma filha, 

conforme se pode notar no histórico presente no site da Editora Abril, responsável pela 

edição da revista:   

Claudia, a revista que a Abril lançou em 1961 com o nome que Victor e Sylvana Civita 
queriam dar a uma filha, focalizava a mulher no território da casa. A leitora-padrão que a 
gente tinha em mente naquele tempo, até o seu Victor brincava muito, era a dona 
Mariazinha de Botucatu, uma senhora interessada em casa, marido e filhos, lembra Thomaz 
Souto Corrêa, vice-presidente da Abril, ex-redator-chefe e, mais tarde, diretor da revista. O 
mundo doméstico ganhara um brilho novo no momento em que chegavam ao mercado 
geladeiras, televisores, sabões que lavavam mais branco e chocolates solúveis. Em 1965, 
uma carta enviada à redação por uma obscura psicóloga de Niterói chamada Carmen da 
Silva dava uma notícia inquietante sobre as jovens donas-de-casa: elas estavam explodindo 
de angústia e frustração. Carmen queria falar sobre isso e lançou a seção A Arte de Ser 
Mulher, que tornou Claudia um dos espaços mais arejados do feminismo, ao denunciar a 
rede ora ostensiva ora invisível da submissão. Para manter sua liderança no setor, Claudia 
teria de fazer sucessivas adaptações. Era a revista de uma mulher casada e santa, e nos 
anos 90 esse não era mais o sonho de ninguém, diz a diretora de redação, Célia Pardi. 5   

Desse modo, está na gênese da revista a conceituação de feminismo, que a partir de 

sua concepção, parte do pressuposto de que feminismo é uma forma de denúncia às 

insatisfações e repressões contra a autonomia e a condição de subserviência da mulher em 

relação ao cotidiano doméstico e todas as suas implicações (cuidar dos filhos, zelar pelo 

bem-estar do marido, entre outros). 

                                                

 

4 Fundamentando-se nos estudos de Ruth Amossi (2005), podemos conceber o ethos como sendo uma 
representação da imagem do enunciador que se constrói a partir da conjunção de elementos inerentes a sua 
pessoa, tais como seu sistema de valores, seu estilo, sua competência lingüística entre outros elementos que 
possam ser evidenciados por meio de seu discurso e não corresponde, necessariamente, à sua pessoa real. 
De acordo com Amossi (2005), Os antigos designavam pelo termo ethos a construção de uma imagem de si 
destinada a garantir o sucesso do empreendimento oratório . Desse modo, a construção do ethos do enunciador, 
sobretudo em nosso corpus de análise, é fundamental para o estabelecimento de uma relação de confiabilidade 
no ato comunicativo, em que o enunciatário deve sentir segurança e credibilidade não só por meio do discurso, 
mas também por meio da imagem daquele com quem decide constituir um ato dialógico.  

5http://www.abril.com.br/institucional/50anos/femininas.html - Acessado em 17/03/2007 

http://www.abril.com.br/institucional/50anos/femininas.html
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De acordo com Norma Telles (2001:403),  

O discurso sobre a natureza feminina que se formulou a partir do século XVIII e se impôs à 
sociedade burguesa em ascensão, definiu a mulher, quando maternal e delicada, como força 
do bem, mas quando usurpadora de atividades que não lhe eram culturalmente atribuídas, 
como potência do mal. Esse discurso que naturalizou o feminino, colocou-o além ou 
aquém da cultura (grifo nosso). Por esse mesmo caminho, a criação foi definida com 
prerrogativa dos homens, cabendo às mulheres apenas a reprodução da espécie e sua 
nutrição. [...] À mulher é negada a autonomia, a subjetividade necessária à criação. O que 
lhe cabe é a encarnação mítica dos extremos da alteridade, do misterioso e intransigente 
outro, confrontando com veneração e temor. O que lhe cabe  é  uma vida de sacrifícios e 
servidão, uma vida sem história própria. Demônio ou bruxa, anjo ou fada ela é a mediadora 
entre o artista e o desconhecido, instruindo-o em degradação ou exalando pureza. É musa 
ou criatura, nunca criadora.     

Sob essa perspectiva, pode-se considerar que a constituição do ethos feminino, desde 

seus primórdios, fundamenta-se na descrição da mulher como um ser fragilizado, belo, 

submisso e de natureza pura, o que evidencia a influência dos preceitos judaico-cristãos. 

Observa-se, entretanto, que tais características não se aplicam de forma integral, o que 

denota a dualidade do comportamento feminino. Assim, as mulheres cujo comportamento 

não se enquadrasse em tal paradigma eram consideradas impuras, feitoras do mal, ou seja, 

havia uma concepção fortemente maniqueísta da figura feminina.  

A visão de que a mulher deveria, a partir de uma visão social estereotipada, servir aos 

interesses do lar foi perpetuada por muito tempo e orientou a argumentação da Revista 

Claudia no início de sua história. Assim, compunham algumas de suas seções artigos cujo 

conteúdo versava sobre como salvar o casamento ou como educar os filhos. Nesse contexto, 

o modelo familiar ideal era o patriarcal, no qual o homem tinha como função socialmente 

atribuída prover o lar, enquanto a mulher caracterizava-se pelos atributos tradicionais 

femininos como os afazeres domésticos e o zelo à família e dos paradigmas intrínsecos a sua 

feminilidade 

 

a maternidade, a inocência, o carinho e a submissão consentida, pois aquelas 

que não seguissem tais preceitos eram estigmatizadas como incapazes de ser e fazer um 

homem feliz, uma vez que o casamento era o objetivo maior das jovens e a oportunidade de 

exercício pleno de sua feminilidade  passavam a ser as rainhas do lar. 

Nota-se, contudo, que algumas dessas preocupações ainda fazem parte do cotidiano 

da mulher contemporânea. Entretanto, a forma de abordagem e de discussão já não diz 

respeito a uma mulher cuja única função é a de prover sentimentalmente o lar. Tal prática 

evidencia, mais uma vez, que para se fazer persuasivo, o discurso deve atender a algumas 
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prerrogativas, como, por exemplo, a adequação ao contexto histórico-social e o 

reconhecimento do enunciatário. 

Outro aspecto relevante no que concerne à constituição da feminilidade6 na Revista 

Claudia é o seu slogan 

 
Independente, sem deixar de ser mulher . Como se pode observar 

tanto em função do contexto histórico em que foi fundada quanto por seu lema, pregado 

desde sua criação, depreende-se que de um lado, ser independente relaciona-se ao fato de 

que as mulheres devem buscar seu espaço de representação e de sua satisfação pessoal junto 

ao mercado de trabalho e também como uma forma de auxiliar no provimento do lar. Por 

outro lado, o fato de ter a sua esfera de atuação ampliada para além dos limites do próprio 

lar, aparentemente, poderia constituir um entrave para a realização plena da feminilidade 

 

ser mãe, preocupar-se com a relação conjugal Assim, o enunciador de Claudia promove, 

por meio de seu discurso, parâmetros (subdivididos em seções temáticas) que respaldam o 

enunciatário em sua vida cotidiana na qual deve desempenhar múltiplos papéis sociais.    

1.3. ARTIGO DE OPINIÃO   

Cabe ressaltar que, embora na revista os textos da seção escolhida para a análise 

sejam classificados pelos próprios autores como reportagens, pensamos que tal conceito é 

utilizado de forma abrangente, pois a revista por sua própria estrutura textual e ideológica, 

pouco se aproxima da objetividade e imparcialidade, dado que a composição de todos os 

textos ocorre de forma híbrida. 

As enunciatárias dos artigos da Revista Claudia interessam-se por assuntos de 

relevância social e pessoal. Assim, os artigos abordam desde questões sobre o 

relacionamento no ambiente de trabalho, passando por questões de estética corporal, moda e 

assuntos relacionados à representação da feminilidade e da espiritualidade 

 

tema de nosso 

trabalho.  

Pode-se entender que os artigos de opinião são gêneros textuais em que são 

discutidos temas relevantes à sociedade apoiados na argumentação, de forma que o 

                                                

 

6 Feminilidade s.f 1 qualidade ou caráter de mulher, atitude feminina, feminidade <usa sua f. como arma> 2 
p.met. o conjunto das mulheres <era a representante da f.brasileira> 3 p. met o sexo feminine Etimol 
feminil+i+dade, ver femin. (Dicionário Houaiss da língua portuguesa:1324)  
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enunciatário interage com o enunciador revelando a sua maneira particular de ver e de se 

posicionar diante do mundo. 

De modo geral, o enunciador de um artigo de opinião é alguém que goza de certo 

prestígio social (um especialista na área ou membro de instituições socialmente 

reconhecidas) o que confere ao discurso autoridade e afiançamento. Em virtude disso, o 

enunciador procura construir um ethos apoiado na autoridade, na razão e lógica como forma 

de garantir a interação e a adesão dos enunciatários. 

Assim, o discurso veiculado por meio dos artigos de opinião permite que haja uma 

relação de alteridade em que o enunciatário pode compreender a perspectiva do enunciador, 

aderindo ou não às idéias estabelecidas pelo discurso deste, o que possibilita aos 

enunciatários constituírem-se como sujeitos de sua própria história. 

O contexto é parte fundamental à construção do sentido de qualquer texto, assim, 

consideram-se os enunciatários, as condições de produção do sentido, o controle interacional 

e o suporte material em que o discurso será veiculado. Não podemos esquecer que tais 

conceitos de argumentação são respaldados pela Retórica como estratégia argumentativa, 

pois na verdade essas concepções de estrutura textual e argumentação, não passam de um 

ledo engano. Se pensarmos que a língua está cerceada pela história, tudo o que pensamos já 

passou por um crivo ideológico, portanto, a opinião está diretamente ligada à concepção da 

doxa7, do mundo sensível, nas representações sociais aprovadas pelo imaginário coletivo.   

1.4. AS SEÇÕES DA REVISTA CLAUDIA   

Como característica comum às revistas destinadas ao público feminino, Claudia 

apresenta um discurso didático, por vezes moralizador, como numa espécie de manual de 

conduta social da mulher contemporânea. O que pode ser claramente verificado em 

diferentes reportagens de capa ou inseridas em algumas das seções fixas da revista, tais como 

na edição de dezembro de 2005 que traz um artigo cujo título é: 7 passos para se tornar uma 

mãe autoconfiante e sem culpa e Os dez mandamentos do homem casado que compõe a 

seção Amor e Sexo da edição de outubro de 2005. 

                                                

 

7 doxa - sistema de valores compartilhados por determinados grupos sociais. 
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Nesse cenário, a mulher é vista de maneira idealizada e estereotipada, sendo que a 

única diferença, objetivamente estabelecida, entre elas é o potencial de consumo.  Desse  

modo, a revista apresenta as seguintes seções: 

A seguir apresentamos alguns exemplos das seções da revista extraídos do corpus (as 

definições que acompanham as imagens foram extraídas do site da revista na internet8):        

MODA 

Para a leitora que é antenada com a moda e que busca praticidade e conforto. 

  

Revista Claudia, 12/2005,  p. 86 

                                                

 

8  Dados extraídos do site: http://elle.abril.com.br/midia_kit/claudia/emtodasasedicoes_2.html. Acessado em  
03/03/2007. 

http://elle.abril.com.br/midia_kit/claudia/emtodasasedicoes_2.html
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Nessa seção são apresentadas tendências de moda selecionadas por editoras 

especializadas e subdivide-se em quatro itens fixos: Vitrine de Acessórios , Na Última 

Moda , Esta Moda Vai Durar , A Escolha da Editora e Pesquisa de Mercado . É 

importante perceber que em decorrência das roupas e acessórios apresentados, fica nítido a 

que público a revista pretende atingir  mulheres magras e de classe média alta.    

ATUALIDADE E GENTE 

Para a leitora que quer estar antenada com todos os assuntos, não apenas com a própria 
vida, mas com tudo que acontece ao seu redor.   

  

Revista Claudia, 01/2007,  p. 84 
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Nessa seção, são apresentadas mulheres que gozam de certo prestígio em função 

da posição social que ocupam. São apresentadas autoras de best-sellers 

 
geralmente 

relacionados à esfera da auto-ajuda , líderes políticas que desempenham trabalhos de 

relevância social e, obviamente, mulheres expoentes do mundo midiático.     

BELEZA E SAÚDE  

Ajuda a leitora a conhecer os melhores recursos em tratamento de beleza. Como ter uma 
boa nutrição, como manter um estilo de vida mais saudável e sentir-se bem emocionalmente.   

  

Revista Claudia, 05/2005,  p.46  
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Ciente de que a beleza externa deve estar em consonância com a saúde, a seção 

apresenta desde tendências para cortes de cabelo até receitas para orientar àquelas que 

desejam emagrecer sem perder a qualidade de vida. Há, também, a apresentação de dicas 

para que as leitoras possam realizar o auto-embelezamento a partir da utilização de 

ingredientes naturais e caseiros.   

CARREIRA E DINHEIRO 

Para a leitora que busca sucesso, independência financeira,  que sonha em ter uma postura 
atuante na sociedade. Busca o equilíbrio entre a vida profissional e a familiar.   

  

Revista Claudia, 05/2005, p 116  

Essa seção, embora não seja recorrente a todas as edições, apresenta artigos que 

versam sobre problemas e perspectivas sobre o mercado de trabalho, atualmente bastante 

ocupado por mulheres. Uma estratégia utilizada para garantir o afiançamento e a 
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identificação dos enunciatários consiste em trazer relatos de experiência de sucesso e de 

superação de entraves.    

AMOR, SEXO E CASAMENTO 

Para a leitora que quer casar, constituir uma família, construir e cuidar da relação.     

Revista Claudia , 01/2006, p. 138 
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Com o intuito de tratar de questões pertinentes à rotina amorosa de seus 

enunciatários, são abordados temas como ciúme, traição e a importância da criatividade e da 

compreensão do outro para a fluência positiva dos relacionamentos.     

RELACIONAMENTO E FAMÍLIA  

Para a leitora que é gregária, profundamente ligada à família, independente de ser solteira 
ou casada. Precisa que todos estejam ao seu lado, inclusive os amigos que considera parte 
de sua família.   

   

Revista Claudia , 04/2006, p. 102    



 
23

Sendo voltada para mulheres que desempenham uma função profissional fora do lar, 

a Revista Claudia, por meio dessa seção, propõem-se a discutir de que maneira essa mulher 

tão atribulada pode lidar com as exigências que as obrigações maternas e conjugais exigem-

lhe cotidianamente, oferecendo-lhes algumas dicas de como proceder em situações 

potencialmente críticas.     

CASA, COMIDA E CONSUMO  

Para a leitora que valoriza ter uma casa bonita, prática, confortável e aconchegante. Ela 
quer ter o prazer de morar bem, sem complicações, sem muito trabalho.      

Revista Claudia, 11/2005, p. 188 
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Como o próprio nome sugere, não há uma temática regular a essa seção. Em algumas 

edições são apresentadas algumas sugestões sobre como modificar ambientes, receitas 

culinárias e a indicação de locais para a aquisição objetos que vão desde utensílios 

domésticos a obras de arte.    

PSICOLOGIA, EMOÇÃO E ESPIRITUALIDADE 

Para a leitora que busca desenvolver seu lado espiritual, o equilíbrio emocional, a 
solidariedade e a felicidade.   

  

Revista Claudia, 01/2006, p. 40  
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Essa seção apresenta a discussão de temas que dizem respeito ao universo emocional 

de suas enunciatárias. A partir da proposta da revista, essa seção adquire relevância por tratar 

de valores subjetivos e independentes do poder aquisitivo. Questões essenciais, pouco 

discutidas e refletidas no dia-a-dia como a importância de valores como a dignidade, a 

solidariedade, o perdão e o altruísmo são colocados em debate. Vale ressaltar que os artigos 

que compõem essa seção apresentam-se sob diferentes títulos, vezes como De bem com a 

vida 

 

em que são apresentados textos cuja influência ocorre no âmbito das dinâmicas das 

relações sociais, outras como Bem-Estar 

 

cujos textos referem-se à auto-ajuda, ou seja, 

dizem respeito ao universo individual das leitoras.  

A diversidade de assuntos tratados nas seções e as sugestões de consumo e viagens, 

permitem constatar que o enunciatário da revista é diversificado e financeiramente estável, 

podendo usufruir benesses como viajar ao exterior ou consumir produtos de marcas 

conceituadas, por exemplo. Além disso, é evidente a inquietação frente às questões como a 

vida profissional, a estética, e uma preocupação voltada para o equilíbrio espiritual e 

psicológico.  

Sabendo que a capa da revista constitui um forte elemento de persuasão, por ser o 

primeiro contato com enunciatário, a Revista Claudia, apoiada no slogan Independente, sem 

deixar de ser mulher traz em suas capas temas que serão abordados em algumas reportagens 

e seções, além de mulheres aparentemente bem-sucedidas, independentes e, sobretudo, 

femininas. A revista é distribuída mensalmente e oferece nas edições especiais algumas 

sugestões de decorações, presentes, receitas de deliciosos pratos em datas como, natal, dia 

das mães, dos namorados e de aniversário da revista, já esperadas por suas leitoras.             
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CAPÍTULO II   

ANÁLISE DO DISCURSO COMO FUNDAMENTO PARA O ESTUDO 

DO DISCURSO DA REVISTA CLAUDIA   

2.1 A ANÁLISE DO DISCURSO E SEU CARÁTER TRANSDISCIPLINAR   

Segundo Dominique Maingueneau (2005), foi de grande importância a contribuição 

que os formalistas russos deram no campo dos estudos lingüísticos e que, posteriormente, 

será denominado de discurso. O trabalho com o texto como encadeamentos transfrásticos é 

superado com os estruturalistas que objetivaram o estudo do texto em sua estrutura, porém, 

essa forma de estudo se torna falha porque estuda o texto por ele mesmo, sem levar em conta 

os fatores da exterioridade que acabam interferindo no processo de significação. 

Nosso trabalho tem como fundamentação teórica os princípios da Análise de 

Discurso francesa, que segundo Eni Orlandi (1999) parte de uma relação necessária entre o 

dizer e as condições de produção desse dizer , ou seja, os elementos da exterioridade são 

fundamentais no processo de produção. 

Originada nos anos 60 em um período de grande avanço científico, na base do 

estruturalismo, no entrelaçar da lingüística, do marxismo e da psicanálise origina-se uma 

nova visão sobre a escritura .  

A princípio, a Análise do Discurso esteve inserida no meio social e no lingüístico, seu 

estudo proliferou-se a outras áreas do conhecimento, surgiu então, a preocupação de limitar o 

seu campo de pesquisa e passou analisar como amostra, discursos políticos de esquerda e 

textos impressos. Novamente veio a precisão de especificar a sua atenção nos estudos da 

linguagem como formação lingüística e ideológica, que se revela por meio de uma 

competência sócio-ideológica. 

Urgiu a necessidade de um esboço teórico que unisse o cenário lingüístico ao sócio-

histórico, pois esses conceitos tornaram-se o pilar da análise do discurso. Assim, do 
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imbricamento entre o conceito de ideologia dado por Louis Althusser (1974) e que diz a 

respeito aos Aparelhos Ideológicos de Estado, e o trabalho desenvolvido por Michel Focault 

(2004), que trata do discurso, instaurou-se, dessa forma, um novo paradigma do papel da 

linguagem na análise do discurso.  

A Análise do Discurso tem como princípio nos dias de hoje o interesse no estudo 

sobre o texto , analisado como discurso, que fornece elementos linguísticos da prática 

histórico/social do sujeito.  

2.1.1 TEXTO E DISCURSO   

O estudo realizado por Paul Lardet (1992) relata que algumas disciplinas da língua e 

do discurso como a Gramática, a Retórica, a Filologia e a Tradução contribuíram de modo 

significativo para a visão de texto como fonte de reflexão, como unidade de sentido. Para a 

Análise do Discurso que daqui para frente será nomeada por Análise do Discurso, o texto é o 

objeto concreto em que a língua se materializa por meio do discurso, estando sujeita ao 

equívoco por estar inscrita na história e, por esse motivo, o texto poder ser elemento de 

análise científica. Para AD, o texto não é um fim em si mesmo, ele é uma peça de linguagem 

em processo. Tratando-se de objeto para análise, não é do texto que se ocupará o analista, 

mas sobre o discurso, porque, no âmago do processo discursivo, o texto significa, deixa de 

ser uno e abre o leque para múltiplas vozes ecoarem, dando-lhe uma dimensão significativa. 

Assim, de acordo com a concepção de D.Maingueneau (2002:141)  

O texto pode ser objeto de modos de difusão muito variados e não se 

poderia colocar uma exterioridade entre esse aspecto e seu próprio 

conteúdo. A própria rede institucional desenha uma rede de difusão, as 

características de um público, indissociáveis do estatuto  semântico que o 

discurso se atribui. Trata-se de práticas freqüentemente mal conhecidas, 

pouco estudadas, ou que, quando o são, nunca são postas em relação com o 

dito e o dizer dos discursos concernidos. 

O modo de difusão vai de mão dadas com o modo de consumo do discurso, 

isto é, com o que se faz dos textos, como eles são lidos, manipulados...  
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Sob o ponto de vista analítico, o texto pode ser analisado como princípio de 

significação que possibilita avaliar a linguagem em sua totalidade, pois pressupõe que seu 

corpo apresente uma unidade progressiva. Já o discurso, é o efeito de sentido produzido entre 

enunciador e enunciatário e pode ser analisado sob um aspecto metodológico e teórico. 

Colocando-se em relação texto e discurso, o texto assume uma dimensão de 

significação, expandindo-se de um conjunto de objetos simbólicos para outras possibilidades 

de leituras. Assim, o discurso está sujeito a falhas e a constantes mudanças por estar 

diretamente inscrito na história, e as condições de produção atreladas à memória, em que a 

ideologia interfere.  

Tomamos como eixo para o estudo do texto a concepção de E.Orlandi (1999) que diz 

que as palavras não significam em si, mas é o texto que significa por sua textualidade que se 

concretiza por meio do discurso, visto como um objeto lingüístico-histórico. 

O texto exige por ele mesmo uma estrutura lingüística atrelada a uma outra social, 

necessária à textualidade, que é histórica, para que ganhe sentido, tal como foi definido por 

E. Orlandi (2004:58): Os dados não têm memória, são os fatos que nos conduzem à memória 

lingüística. Nos fatos temos a historicidade. 

Frente a essas considerações, podemos observar que o texto assume um conjunto de 

relações significativas, individualizadas dentro de uma unidade discursiva. Por outro lado, o 

discurso é formado com a abrangência de um texto em seu contexto, regidos por suas 

condições de produção e de recepção.  

[02]  

Dizem que Deus escreve certo por linhas tortas. Será?  
A escrita divina parece seguir um traçado curvilíneo. Afinal, tudo no 
universo se movimenta em círculos: da órbita terrestre às estações do ano. 
As civilizações antigas sabiam disso, organizavam todas as suas atividades 
baseando-se nos ciclos do Sol, da Lua e do planeta. Mas a sociedade 
moderna se afastou da natureza e nós, mulheres, mesmo tendo registro de 
menstruação no corpo, perdemos a conexão com o fator cíclico.( Revista 
Claudia, outubro de 2006, 236.) [Anexo 15]  

A partir desse recorte, podemos depreender que um texto pode ser produzido por 

vários enunciadores em diferentes situações. Os sujeitos envolvidos nesse processo podem 

fazer uso de palavras já mencionadas em outros discursos por outros enunciadores, prática 

denominada de heterogeneidade. Tal aspecto caracteriza-se por apresentar alguns traços 

peculiares e definidores de seu conteúdo, diferenciando-se em relação ao imaginário coletivo 
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e às diferentes representações sociolingüísticas e à atuação dos sujeitos frente ao processo 

comunicativo que se concretiza de modo polissêmico. 

Dado o fato da dispersão dos sentidos que o sujeito possa atribuir ao discurso, a 

proposta da AD é remeter o texto ao discurso, pois este é o lugar da representação 

significativa da linguagem e também o espaço significante. Na ótica da AD, o texto é o foco 

de interpretação e a grande tarefa é saber como o sentido é produzido e interpretado. 

Todo discurso é produzido numa situação específica e envolve aspectos como: com 

quem se está falando, com que finalidade e em que momento está sendo proferido. Esses 

elementos são importantes para perceber como são disseminadas as informações, que geram 

notícias na imprensa escrita, bem como, a possibilidade de utilizá-las para provocar a 

identificação do enunciatário.  

O discurso é uma organização situada para além da frase, pois envolve as enumeras 

possibilidades de interpretação sujeita a equívocos e falhas, porém o texto não precisa tomar 

uma dimensão maior que uma frase, mas, precisa ter uma unidade significativa completa, 

pois, como unidades transfrásticas, são regidos por uma classificação de gêneros em que 

incidem regras sobre a dimensão do enunciado. 

Todo discurso é orientado e criado com um propósito, porque se destina a um lugar 

para um determinado enunciatário. Mas, no decorrer de sua trajetória pode se desviar e 

ganhar um outro sentido modificando, assim, seu objetivo primeiro, cabe ao enunciador o 

domínio desse direcionamento, a fim de que ele consiga a adesão em função das reações do 

outro. 

Os atos discursivos em uma proporção mais complexa, na forma de discurso, 

enquadram-se a um determinado gênero, a fim de obter a mudança e um posicionamento de 

seu enunciatário, assim podemos concluir que o discurso é uma forma de ação, que sucede 

uma reação sobre o outro a um determinado posicionamento. 

Não dissociada do ato de fala, está a interatividade. Muitas vezes, somos levados a 

encará-la de maneira simples, mas pensar nesse conceito é imaginar um diálogo submetido a 

um sistema de regras lingüísticas, em que cada enunciador coordena sua enunciação em 

função da atitude do outro. Mas, mesmo em situações em que a interação parece estar 

distante aos nossos olhos, ainda assim, concretiza-se por meio do discurso, que por natureza 

é dialógico, à medida que intervêm outros discursos quando está sendo proferido.  

Todo discurso é assumido por um Eu , em tempo, espaço e contexto definidos que 

sofre, ao mesmo tempo, uma modalização em relação àquilo que se diz a seu enunciatário. A 

subjetividade que o discurso pode refletir é um dos elementos da análise do discurso que, 
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como todo ato social, também é regido por normas particulares em que ao se concretizar, o 

faz justamente dentro daquilo que lhe é estabelecido.  

É de suma importância evidenciar que o discurso ganha sentido à medida que 

interage com outros discursos, entrelaçando-se a diferentes gêneros e formando uma rica e 

complexa tessitura de significados. Contemplado dessa maneira, o discurso não se limita ao 

estudo do texto, mas reconhece que o ato da linguagem está nas entrelinhas dos enunciados.  

Convém ressaltar que os discursos se estendem sobre um determinado espaço 

institucional, e que a mudança de um discurso ao outro gera uma modificação no 

comportamento dos grupos que os produzem, ou seja, os sujeitos e os discursos fundem-se 

numa mesma enunciação. Dessa forma, o discurso criado dentro de um sistema de restrição 

sofre influências no seu modo de produção e de recepção, essa distinção foi comentada por 

D.Maingueneau (2005:134) A organização dos homens aparece como um discurso em ato, 

enquanto que o discurso se desenvolve sobre as próprias categorias que estruturam essa 

organização.  

Há na forma de difusão uma parceria com o modo do discurso e a quem se destina o 

texto, como é lido, manuseado e apreciado, porém, não podemos fragmentar o processo 

enunciativo, pois ele é regido semanticamente por diversas instâncias discursivas, como o 

modo de produção, por exemplo. 

Além das distinções entre os conceitos de texto e discurso, faz-se necessário 

reconhecermos que todo discurso está permeado por aquilo que foi dito em outros discursos, 

em outras situações e que são produzidos por diversas memórias discursivas. Nessa 

perspectiva, E.Orlandi (1999:71), retoma as palavras de D.Maingueneau (1997) dizendo: O 

discurso é uma dispersão de textos cujo modo de inscrição histórica permite definir como 

um espaço de regularidades enunciativas . 

Quando tomamos o texto como corpus de análise, como objeto discursivo, podemos 

levantar as seguintes indagações: O que foi dito? Quem o disse? Em quais circunstâncias? 

Encontramos tais procedimentos na parte da sintaxe, como processo da enunciação, em que o 

autor deixa pistas lingüísticas para possíveis leituras.       
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[03]  

 Dizer o que sente 
Você nunca está em casa, só pensa em trabalho. 
Queixas como essa, apesar de freqüentes, não são nadas construtivas. 
Muitas vezes a gente erra

 
no discurso e, sem querer, promove o 

afastamento. Porque o parceiro não está agindo de má-fé. Cabe a você

 

mostrar, sem cobranças, que valoriza a presença dele. Experimente

 

quebrar o padrão e falar como o coração. Em vez de acusar, entrando 
numa batalha inglória, se abra: diga como fica triste em não contar com 
sua companhia por mais tempo. Se não se sentir acuado, ele vai reagir bem 
à conversa. LIÇÃO O antagonismo é contraproducente, não leva a nada. 
O caminho do entendimento está em trocar a raiva por um discurso 
sincero e amoroso. Assim, mesmo que voltem a ter problemas na mesma 
área, não se posicionarão como inimigos. (Revista Claudia, abril de 2006, p.146) 
[Anexo 09]     

Por meio de recursos lingüísticos é possível reconhecer que o enunciador volta o seu 

discurso para um enunciatário que passa por problemas em sua vida conjugal. Desse modo, 

parte de uma afirmação de cunho generalizante, que, sustentada por um ethos de autoridade, 

busca a identificação de seus enunciatários: Você nunca está em casa, só pensa em trabalho. 

Em contrapartida, a utilização de uma oração subordinada adverbial concessiva, apesar de 

freqüentes, faz com que o enunciatário reconheça o problema e assuma a postura indicada 

pelo enunciador, ou seja, tal comportamento não é nada produtivo.  

Partindo-se do recorte anterior é possível depreender que o modelo de análise 

apresentado pode ser esquematizado da seguinte maneira:  

O que foi dito: que é importante que as mulheres saibam dialogar com seus parceiros para 

que haja um relacionamento amoroso sem mágoas. 

Quem o disse: um enunciador que, de um lugar de autoridade que lhe é conferido por falar 

em nome da Revista Claudia, apresenta soluções para que as mulheres lidem melhor como 

situações consideradas corriqueiras no âmbito da vida amorosa. 

Em quais circunstâncias: o contexto, nesse caso, é o de uma leitora que busca informações 

e alternativas para a resolução de problemas de ordem pessoal, especificamente a amorosa.    

Observemos em outro recorte como é recorrente a busca pela familiaridade com seus 

enunciatários, a inclusão do enunciador no corpo do discurso como alguém conhecedor da 

causa de que compartilha, mas que deu a volta por cima e aprendeu em meio às atribulações.  
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[04]  

Encarar um processo de autoconhecimento e procurar ajuda é a atitude 
mais saudável para abandonar o comportamento de cuidar do outro para 
enxergar a si mesma. Boa parte das vezes porém, a pessoa não quer 
reconhecer suas próprias angústias porque, ao tomar contato com elas, se 
sente cobrada a agir, a mudar as coisas. Aí que o bicho pega 

 

é muito 
mais fácil tratar do machucado do outro porque não dói na nossa pele. 
Mas é preciso entender que o fato de desviar o olhar e sofrimento não 
elimina a causa do mal. (Revista Claudia, maio de 2007, p.227) [Anexo19]   

O emprego de orações que subjaz a idéia de conselho também constitui outro fator 

importante no processo de persuasão e de difusão do pensamento do enunciador. Mas é 

preciso entender que o fato de desviar o olhar e sofrimento não elimina a causa do mal. 

Como num manual, o enunciatário é incitado a seguir os passos ditados pelo enunciador, 

como uma lição a ser aprendida e seguida para que o sucesso pessoal seja alcançado. 

Como já fora mencionado, o discurso do enunciador procura assemelhar-se ao de 

uma amiga íntima e confidente, desse modo, é possível reconhecer marcas da oralidade 

presentes no discurso o que, além de revelar descontração, faz com que haja uma 

aproximação, entre enunciador e enunciatário como em: Aí que o bicho pega 

 

é muito mais 

fácil tratar do machucado do outro. Fica claro que o enunciador, ao se colocar num lugar de 

fragilidade, estabelece uma relação de cumplicidade com seu enunciatário e constrói e 

legitima sua imagem por meio do discurso.  

2.1.2. IDEOLOGIA E DISCURSIVIDADE   

Louis Althusser (1974:121) afirma que para manter sua dominação, a classe 

dominante gera mecanismos de perpetuação ou de reprodução das condições materiais, 

ideológicas e políticas de exploração. Esse pensamento revela que a classe dominante, para 

garantir seu poder hegemônico, manipula seus interesses pelo viés de seus Aparelhos 

Repressores - (Governo e toda sua administração, o Exército de um modo geral, os tribunais, 

as prisões...) e de seus Aparelhos Ideológicos 

 

(A religião, a escola, a família, o Direito, a 

política, a cultura, a informação) estes, atuam pela repressão ou pela ideologia, coagindo a 

classe dominada às relações e condições de exploração. Ao passo que, o primeiro Aparelho 

funciona de modo autoritário e coercivo, embora atue em segundo plano pela ideologia, o 
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segundo Aparelho, funciona diretamente pela ideologia de uma forma dissimulada para que 

se passem desapercebidas suas intenções. 

O modo de continuar a repercutir as idéias e interesses hegemônicos estão agrupados 

nos aparelhos ideológicos, uma vez que estas instituições e estabelecimentos apresentam um 

objetivo educacional e aparentemente ético. 

Segundo L.Althusser, (op.cit.:23) a ideologia representa a relação imaginária de 

indivíduos com suas reais condições de existência. Desse modo, elas acontecem no 

imaginário coletivo dos homens, a necessidade das representações simbólicas faz parte do 

vínculo com a sua própria vida, mas acaba distanciando-o da realidade e, segundo o autor, 

esse próprio distanciamento é o que acaba deixando o homem suscetível à alienação. 

O autor defende que a ideologia tem uma existência porque existe sempre num 

aparelho e na sua prática ou suas práticas. Para explicar esse segundo ponto de vista, parte 

do pressuposto de que é pelos atos do sujeito que reconhecemos suas idéias e que elas são 

constituídas pelos aparelhos ideológicos que, de certo modo, instituem quais práticas devem 

ser adotadas para que se possa repercutir a ideologia dominante. De fato, isso se manifesta 

nas atitudes reais e na reprodução desses atos. 

A amostra de análise oferece vastos exemplos que corroboram as idéias de Althusser. 

Assim, pode-se reconhecer, como uma estratégia argumentativa-persuasiva, que a Revista 

Claudia apresenta a seus enunciatários temas que povoam o imaginário coletivo de forma 

bastante produtiva, tal como é o caso do sentimento de culpa:    

[05]  

Quantas vezes você já se sentiu culpada hoje? Culpada por não ter 
conseguido dar atenção ao seu filho. Por que esqueceu de ligar a um amigo 
que fazia aniversário. Por ter atrasado um trabalho. É uma culpinha 
cotidiana que não chega a matar de remorso, mas que incomoda e nos 
rouba a energia. Como a gente não perde o sono pensando no assunto, o 
sentimento segue morando ali, sobre os nossos ombros. (Revista Claudia, maio 
de 2005 p.81) [Anexo 01]  

Esse sentimento de impotência assombra o cotidiano das mulheres contemporâneas 

que se vêem obrigadas a assumir várias funções tendo um tempo cada vez mais reduzido 

para se dedicarem à família. 
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[06] 

O ser humano é, de modo geral, complexo e complexado. Ou seja, 
complicado e cheio de crenças distorcidas em relação a si mesmo. Eu tenho 
o maior respeito pela fé alheia, mas com certeza muitas das culpas que 
andam soltas por aí são frutos dos dogmas religiosos. O que acontece se eu 
cometo um pecado? Sou uma péssima filha de Deus, fiz com que Ele 
sofresse. Então me sinto culpada. Sempre falhamos aos olhos de alguém, 
seja de Deus, seja do vizinho, a culpinha cotidiana bate à porta da nossa 
consciência. (Revista Claudia, maio de 2005, p.82) [Anexo 01]  

Nesse contexto, de acordo com a concepção de L.Althusser, podemos entender que a 

ideologia interpela indivíduos como sujeitos. Logo, a partir dessa perspectiva, toda ideologia 

tem por objetivo transformar indivíduos concretos em sujeitos, que são reconhecidos por 

meio de suas práticas que estão inseridas nos aparelhos ideológicos, efetivando a existência 

da ideologia, que só se concretiza pelos e nos sujeitos. Podemos reafirmar que a culpinha 

cotidiana é fruto dos conceitos religiosos socialmente disseminados e que se perpetuam em 

nossas atitudes. 

Além das concepções de base ideológica apresentada por L.Althusser, a 

caracterização de discurso proposta por M.Focault foi de extrema importância para as 

pesquisas lingüísticas que têm em vista o discurso como objeto de estudo. 

M.Focault em seus estudos arqueológicos refere-se ao discurso destituído de uma 

unidade de significação. É tarefa da análise do discurso, portanto, descrever os enunciados 

nas diferentes formações discursivas analisadas sócio-historicamente tendo-se em vista que 

estes se alteram em função de tempo, lugares e localizações institucionais. Desse modo, 

podemos perceber que muitos valores que regem a conduta social sofrem alterações de 

acordo com as mudanças históricas, do meio em que estão inseridos, da relação entre os 

interlocutores do ato discursivo, bem como da intencionalidade discursiva e da significação 

atribuída a ele de forma subjetiva por parte dos sujeitos envolvidos no processo 

comunicativo. Vejamos como isso se concretiza no seguinte recorte:  

[07]  

Recato e humildade. Essas virtudes, cultivadas por várias gerações de mulheres, persistem 
nos dias de hoje como se a revolução feminista dos anos 60 nem tivesse existido. (Revista 

Claudia, maio de 2005, p. 104) [Anexo 02]  
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A concepção de discurso está atrelada a enunciados de uma mesma formação 

discursiva sujeita a transformações de seus objetos de conhecimento, ou seja, a formação 

discursiva é constitutiva, pois favorece a mudança e a reprodução dos objetos, que por sua 

vez, interage com os sujeitos em sociedade. Isso faz com que o discurso estabeleça um elo 

com dados da realidade e que só podem ser percebidos pela linguagem, que significa à 

medida que atribui sentido a essa realidade. 

A principal tese de M.Focault de grande relevância para a análise do discurso é a 

inovação na análise das relações existentes entre o autor e aquilo o que ele diz. Como sujeito 

de seus enunciados é natural que deva haver uma identificação entre criador e criatura, para 

que o primeiro torne-se sujeito dos próprios enunciados. Com isso, fica constatado que na 

formação de um enunciado outros enunciados são retomados para que ele se realize, é o 

primado da interdiscursividade.   

2.1.3. AS FORMAÇÕES DISCURSIVAS E IMAGINÁRIAS   

Um enfoque dado para o não dito na análise do discurso é o silêncio, com base nos 

estudos desenvolvidos por E.Orlandi (1999). A pausa dada pelo silêncio pode ser entendida 

como um momento de significação em que o sentido está sendo efetivado, ou o silêncio que 

substitui aquilo que não se pode dizer naquele determinado momento, ficar em silêncio é 

uma forma de manter o controle ou censurar os outros de maneira tácita. Como podemos 

observar, o silêncio vem acompanhado de significação. 

A linguagem pode ser observada sob diferentes aspectos, conforme a perspectiva 

analítica teremos resultados e conclusões diferentes sobre o mesmo objeto, a língua inserida 

na história. E.Orlandi apresenta três aspectos em que a linguagem pode ser analisada: as 

diversas maneiras de conceber a língua, considerando-se todo seu sistema abstrato, empírico 

e sujeito a falhas; o contexto, o interdiscurso, os modos de produção discursiva bem como a 

sua veiculação na sociedade e, finalmente, as diversas concepções do não-dito, como o dizer 

subentendido, por exemplo. 

Considerar os elementos discursivos permite observar o objeto criado por um 

autor/sujeito que faz a escolha do léxico e a colocação das palavras a serem descritas com a 

intenção de manipular e controlar a qualidade e o sentido que seu possível enunciatário possa 

dar a elas, embora essa estratégia não garanta que o enunciatário atribua o mesmo sentido às 
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palavras, pois a significação é um ato puramente individual e sofre influências do meio 

social. Tanto a persuasão como a interpretação realiza-se no plano discursivo, por isso para a 

Análise do Discurso o autor será denominado como enunciador e o leitor, como enunciatário.  

Cabe ao enunciador persuadir o enunciatário de tal modo que este compreenda a 

mensagem, estabelecendo com ele uma espécie de aliança em que as pistas lingüísticas e 

lexicais mostrem, por meio do discurso, a intencionalidade que se corporifica nos efeitos de 

sentido, sendo aceitos como verdadeiros ou não, já que segundo D Maingueneau (2005:140):   

A enunciação não tem um rio acima, ela tem também um rio abaixo, a 
saber, as condições de emprego dos textos, dos discursos. Pode-se mesmo 
dizer que essa distinção entre nascente e foz não opõe realidades 
independentes: a maneira pela qual o texto é produzido e pela qual é 
consumido estão ligadas.   

O enunciatário pode não compactuar com a verdade proposta pelo enunciador, porque 

todo discurso está sujeito ao confronto. Tal situação pode ser verificada na seção Sua 

Opinião que, embora não seja o objetivo principal deste trabalho, ilustra a possibilidade de 

entendimento negativo que um discurso pode assumir quando o contrato entre enunciador e 

enunciatário prescinde de fidelidade e de convergência de interesses e valores:  

[08]  

Assino CLAUDIA há muitos anos e adorei sua reformulação. Porém, na 
minha opinião, a Fernanda Young não tem nada a ver com espírito da 
revista. Considero seu discurso agressivo, típico de pessoas inseguras que 
gostam de passar por rebeldes incompreendidas. Fernanda transformou 
sua página num espaço de auto-ajuda 

 

para ela 

 

não para as  leitoras. C. 
W.H. (Revista Claudia, dezembro de 2006, p. 18) [Anexo 22]  

Podemos perceber no recorte acima a insatisfação do enunciatário frente ao discurso 

de Fernanda Young. Sabemos que os dizeres assumem significados diferentes, de acordo 

com as distintas formações discursivas de cada sujeito, e que os enunciatários esperam que a 

revista seja um suporte para que consigam enfrentar as dificuldades diárias e não admitem 

que esse espaço seja dado a ela.     
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[09]   

Tenho 23 anos, sou pedagoga e funcionária pública com muito orgulho, por 
isso, fiquei insatisfeita com o artigo A ilusão da estabilidade . Nele, 
Danuza diz que o servidor público pode faltar quinze dias no trabalho e 
descolar um atestado médico sabendo que não será descontado nem 

sofrerá represália. Isso não é verdade e sim preconceito. R. D. (Revista 
Claudia, novembro de 2006, p. 18) [Anexo 20]  

A interdiscursividade opera nas produções de sentido, que estão inseridos no discurso 

por meio da memória constitutiva e institucional. Para que a palavra ganhe sentido, faz-se 

necessário que a língua, por meio da história, intervenha e carregue o repetível, a incerteza, a 

dinamicidade e, ao mesmo tempo, o cerceamento da própria língua. Tais conceitos são 

fortemente evidenciados no recorte [09], a indignação da leitora em relação aos comentários 

feitos por Danuza e o modo como ela se defende, sou pedagoga e funcionária pública com 

muito orgulho, fica evidente que a imagem que foi criada do funcionário público já se 

presentifica no discurso. Nele, Danuza diz que, o servidor público pode faltar quinze dias no 

trabalho e descolar

 

um atestado médico sabendo que não será descontado nem sofrerá 

represália, notamos que as palavras vêm carregadas de ideologia nas práticas sociais 

reafirmando estereótipos já cristalizados.  

[10]  

Fomos ensinadas a baixar os olhos diante de elogios. Nossas mães e avós, 
mesmo achando que éramos lindas e inteligentes, evitavam nos dizer isso 
para que não nos tornássemos presunçosas. Assim, crescemos acreditando 
que moças bem educadas devem ser extremamente recatadas [...] Os 
tempos mudaram

 

e estamos todos nos adaptando. Algumas de nós, ainda 
sob o efeito das avós, se acomodam um pouco na sombra, com certa dose 
de preguiça e pouca vontade de crescer. Outras para não repetir a velha 
história

 

nem assumir aquele tom arrogante das queimadoras de sutiãs, 
buscam um meio termo: a possibilidade de um lugar ao Sol para os dois. 
Sem falsa modéstia, assumindo a responsabilidade sobre seus atos, mas 
honestas, maduras e dispostas a compartilhar. (Revista Claudia, maio de 2005, p. 
106) [Anexo 02]  

Os preceitos cristãos de que a modéstia deve ser uma das qualidades das boas moças, 

historicamente reproduzidos por avós e mães, foram capazes de incutir no imaginário 

coletivo feminino que as mulheres devem sempre ser recatas e nunca se vangloriar de suas 

qualidades. Nossas mães e avós, mesmo achando que éramos lindas e inteligentes, evitavam 

nos dizer isso para que não nos tornássemos presunçosas.  Percebe-se, contudo, que o 
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posicionamento ideológico do enunciador considera tal postura anacrônica, uma vez que Os 

tempos mudaram e para não repetir a velha história, torna-se necessário à mulher, que 

deseja independência, saber lidar com essas situações sem pender ao purismo cristão nem ao 

convencimento mundano. 

Dessa forma, não teremos um discurso puramente autoritário, lúdico ou polêmico. Os 

marcadores coesivos devem ser considerados como elementos produtores do texto que atuam 

estrategicamente no trabalho ideológico, na constituição desses sujeitos e no processo de 

leitura, proporcionando a clareza do texto, e assim, ajudando na interpretação. O que torna 

imprescindível à efetivação da análise a observação desses elementos discursivos, e remetê-

los às possibilidades de significação em virtude das escolhas realizadas pelo enunciador/ 

enunciatário.   

Observemos outro recorte: 

[11]  

Eu dormia e acordava chorando, achava que morreria sem ele. Quem já 
sentiu na pele a dor de ser traída e abandonada sabe do que a assistente 
administrativa Renata Ferrari, 31 anos, está falando. Depois de dez anos 
de namoro e três de casamento, o marido pediu a separação. (Revista Claudia, 
dezembro de 2006, p. 160) [Anexo 17]  

Notadamente, os artigos que compõem o corpus de análise estão claramente 

orientados, em função da linguagem e das estratégias argumentativas (relatos em primeira 

pessoa em tom de confissão, por exemplo), à conquista da adesão dos enunciatários aos 

paradigmas comportamentais delineados pelos editores e autores dos artigos veiculados na 

Revista Claudia.   

2.2. AUTORIA E INTERPRETAÇÃO   

Outro elemento importante no que concerne ao estabelecimento de sentido diz 

respeito à opacidade da linguagem, bem como ela é evidenciada na práxis social, marcada 

pela história e pela ideologia. Podemos falar do imbricamento da língua com a história 

afetados na produção dos sentidos. 
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A opacidade da linguagem está presente nas diferentes práticas sociais e o sentido 

não se presentifica por ela mesma, mas é determinado pelas formações ideológicas. As 

palavras têm muitos significados e as idéias podem ser expressas de várias formas e ganhar 

outro sentido, dependendo do contexto de produção e de disseminação, bem como das 

posições sociais que os sujeitos envolvidos no processo comunicativo ocupam, como se 

verifica no recorte a seguir:  

[12]   

Dizem que Deus escreve certo por linhas tortas. Será? A escrita divina 
parece seguir um traçado curvilíneo. Afinal, tudo no universo se movimenta 
em círculos: da órbita terrestre às estações do ano. As civilizações antigas 
sabiam disso, organizavam todas as suas atividades baseando-se nos ciclos 
do Sol, da Lua e do planeta. Mas a sociedade moderna se afastou da 
natureza [...] (Revista Claudia, outubro de 2006, p. 236) [Anexo 15]  

Para a Análise do Discurso, abreviada como AD, o sujeito não está separado da 

história, pela linguagem, porque ele interage com o mundo e, dessa forma, o discurso é a 

manifestação da linguagem inscrita na história pelo sentido atribuído aos objetos simbólicos. 

Cabe, portanto, à análise do discurso, refletir a respeito da interpretação discursiva, uma vez 

que o sujeito é formado por gestos de significação que apontam para um determinado 

posicionamento ideológico dele frente à realidade social em que está inserido e na qual atua 

como receptor e autor de distintos discursos. 

O analista em AD não deve descrever ou ter a ousadia de interpretar o texto, apenas 

tem que procurar compreendê-lo, levando em conta o co-texto e o contexto situacional que 

são fatores responsáveis na produção do sentido. Ou seja, o objeto simbólico pode atribuir 

sentidos estando acometido de significação para os sujeitos e pelos sujeitos.  

Compreender a relação de interpretação existente entre o sujeito e o sentido é 

reconhecer as múltiplas possibilidades de leitura e desmistificar a idéia da transparência da 

linguagem, pois a interpretação nos remete à memória constitutiva, bem como, a fatores da 

exterioridade que estão no domínio dos falantes no momento da produção discursiva. 

Também, não podemos omitir outros fatores que interagem na produção do sentido como: o 

contexto sócio-histórico, e o ideológico já mencionado.    
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Para Mikhail Bakhtin (2002:100):  

Todas as palavras evocam uma profissão, um gênero, uma tendência, um 
partido, uma obra determinada, uma pessoa definida, uma geração, uma 
idade, um dia, uma hora. Cada palavra evoca um contexto ou contextos, 
nos quais ela viveu sua vida socialmente tensa; todas as palavras e formas 
são povoadas de intenções...  

Como podemos perceber, as palavras significam pela história e pela linguagem, e o 

dizer é constituído pela memória constitutiva, ou seja, por formulações feitas mas esquecidas 

(interdiscurso) e por fatores que intervêm no momento da formulação discursiva 

(intradiscurso), portanto, o sentido e o sujeito se constroem mutuamente e a metáfora está na 

constituição discursiva, por essa formação, é dado os deslizes da língua em relação ao 

discurso. 

Buscando subsídios teóricos em E.Orlandi (op.ciy.: 22) cuja tese apóia a noção de 

interpretação e de sua relação com a ideologia, o político reside no fato que os sentidos têm 

direções determinadas pela forma da organização social que se impõem a um indivíduo 

ideologicamente interpelado.  

Segundo E.Orlandi (2005), ao elaborarmos o discurso temos a idéia de sermos 

autores originais do mesmo e esquecemos de que somos acometidos por outros discursos que 

intervêm em nossa memória, embora isso se faça necessário para que os sentidos e os 

sujeitos signifiquem de diferentes modos, ou seja, o velho com a roupagem do novo . É 

nessa dualidade, que a língua está sujeita ao engano, e a ideologia manifestada nos sujeitos. 

Por isso, os sentidos e os sujeitos estão atrelados à paráfrase (a repetição que produz o 

sentido) e à polissemia (a intervenção do novo dado pela condição de existência do sujeito) 

na produção dos sentidos. 

A necessidade de o homem se afirmar frente ao mundo é garantida pela linguagem, 

embora esteja sujeita a regras e à memória constitutiva. O homem está cerceado por ela e não 

tem o total domínio do seu modo de conceber o mundo, pois o controle da interpretação está 

sob o domínio institucional. Frente a essas determinações, faz-se necessário saber o que é 

cabível à interpretação, uma vez que há pessoas que ditam tais normas de controle e outras 

que estão subordinadas a elas. 

Algumas instituições que gozam de prestígio social como, por exemplo, a Igreja e o 

Exército têm seu poder outorgado em função das posições que seus sujeitos ocupam, e a 

estes discursos autoritários geralmente não cabem inferências no ato em que está sendo 

proferido. Embora, seja uma visão ingênua a existência de discursos monossêmicos, pois a 
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linguagem é dialógica pela sua própria constituição e não há nenhum discurso que esteja 

desprovido de intencionalidade.  

A partir do sujeito que fala, é dada a credibilidade de seu discurso como portador de 

uma voz ética que se põe à benevolência social. Como exemplo do discurso autoritário 

podemos citar o discurso espiritualista que será mencionado no decorrer do trabalho como 

portador de uma voz profética, vinda de um plano superior e hierarquizado, no qual o sujeito 

não pode ultrapassar seus limites de mero mortal para o plano espiritual como uma espécie 

de voz divina que opera de forma decisiva na vida dos homens. Desse modo, E.Orlandi 

(2005) procura trabalhar a política da língua que se materializa no corpo do texto no qual o 

processo de significação está na construção dos sentidos que é dado pelos sujeitos na 

formação discursiva. 

Fizemos acima, a distinção entre texto e discurso e, nesse contexto, é importante 

destacarmos a oposição: autor X sujeito, estando o autor para o texto e o sujeito para o 

discurso. São distintos os momentos da escrita de um texto e a realização de sua leitura. A 

escrita de um texto pressupõe um autor e para a realização da leitura é preciso um 

enunciatário que interaja com o texto, de certo modo, é pelo texto que acontece a interação 

entre enunciador e enunciatário. 

Existe na estrutura de todo discurso um EU sujeito, que se transforma em autor. É 

por meio da autoria, que se constitui a unidade do sujeito por intermédio do texto, que para 

ser coeso deve apresentar uma estrutura discursiva. Embora, a idéia de completude seja 

ilusória em função da interdiscursividade presente na linguagem. 

Seguindo os conceitos dados por E.Orlandi (1999:76), observemos: Aprender a se 

representar como autor é assumir, diante das instâncias institucionais, esse papel social na 

sua relação com a linguagem: constituir-se e mostrar-se autor. Definimos a função do autor 

como ação discursiva, sendo ele o responsável pela produção da linguagem e do próprio 

texto. A produção textual é a posição mais conectada com a sociedade e com os aparelhos 

repressores e ideológicos. 

Se o sujeito aparenta ser obscuro, em função de suas características de exterioridade, 

faz-se necessário que o autor deixe transparecer as marcas de subjetividade no corpo do texto 

para que o processo constitutivo de sentido possa ser percorrido pelo enunciatário a fim de 

que a relação de significado, esperada por aquele, formalize-se. No recorte a seguir, a marca 

de subjetividade do enunciador revela-se por meio da comparação entre gentileza e gripe:   
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[13]   

A gentileza tem algo em comum com a gripe 

 
é contagiosa. Oferece sem 

exigir reciprocidade. Na forma de um olhar, de um sorriso, de uma palavra, 
ela faz com que os nossos sentimentos entrem em sintonia com os dos 
demais. (Revista Claudia, maio de 2006, p.150) [Anexo 11]   

Os sentidos atribuídos ao texto dependem da nossa formação ideológica, que são 

afloradas no processo de interpretação, fazendo por meio da linguagem um elo entre 

pensamento e mundo real na produção de sentidos. 

A interpretação também sofre inferências da época e da forma como os sujeitos, 

individualmente, constituem-se ideologicamente no contato com as diversas instituições em 

diferentes modos de constituições sociais afetados pela história, refletindo o confronto da 

ideologia política com o simbolismo do imaginário coletivo. 

Ao analisarmos os textos, observamos, por meio das marcas lingüísticas, a presença 

de ideologias, que interpelam os sujeitos e cuja significação está sujeita aos modos de 

produção. Quando o sujeito fala, o sentido já está imbuído de significação, a linguagem 

assume um caráter simbólico e se diferencia pelos padrões de distribuição e transformação 

em função das relações de poder inerentes à linguagem. 

Ao escrever um texto, o enunciador deve se colocar virtualmente no lugar do 

enunciatário para que a escolha de suas palavras possa alcançar o seu público-alvo. O leitor 

(real), ao entrar em contato com o texto, assume a posição de um co-autor, pois na medida 

em que lê e interpreta, cria um novo texto (paráfrase), isso acontece porque o sentido se 

concretiza no espaço discursivo. 

Não podemos considerar o texto unicamente como um conjunto de informações 

lingüísticas, mas como feito discursivo que nos possibilita ir até o âmago da língua e 

compreende-lo como objeto simbólico. Assim, a noção de autor parte do pressuposto que a 

construção do dizer está constituída pelo repetível, o texto não é um objeto acabado, pois os 

enunciados remetem a outros no processo de sua formação discursiva. 

A crítica que o leitor geralmente faz ao texto conceituando como bom ou ruim, não se 

trata apenas do aspecto gramatical, pode ser referente ao domínio discursivo. O não 

entendimento do texto pode acontecer também em função dos aspectos extralingüísticos.   
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2.3 A SUBJETIVIDADE DO DISCURSO   

A subjetividade presente no discurso está relacionada ao conceito de ideologia de 

forma dialética, como pensamento incutido em nossa consciência individual não só pelos 

aparelhos repressores e pelo poder hegemônico, mas principalmente pela criação de signos 

que existem em função de valores de grupos e que permitem a inserção de outros conforme a 

necessidade de representação, constituindo a subjetividade da linguagem que está presente 

no discurso e que, por meio dela, podemos perceber como a opacidade opera no discurso do 

sujeito, na história e na língua. Para entendermos como esse mecanismo acontece, é preciso 

deslocar o homem (autor/ texto) para a função de sujeito (discurso) e observar como os 

sentidos são adquiridos e reafirmados nas relações sociais e nas instituições pela ideologia, 

uma vez que, é mister a participação do sujeito na construção do sentido. 

É por meio do discurso que as dominações de poder podem ser observadas. A 

ideologia transforma o indivíduo em sujeito e este se sujeita à língua atribuindo significado a 

ela e ao signo na história. Nesse sentido, precisamos compreender de que maneira a 

ideologia intervém nas práticas sociais M.Bakhtin (2002) aborda o conceito de ideologia 

além de uma prática oficial dominadora e formadora de opiniões, mostra, em oposição à 

conceituação de Althusser, que a intervenção das práticas sociais na constituição de uma 

ideologia do cotidiano transforma e aprimora seus conceitos para acompanhar as mudanças 

de época e a própria evolução do homem.  

[14]   

Frederich Nietzsche disse: Aquilo que não me mata me torna mais forte. O 
filósofo não estava se referindo especificamente ao casamento, mas definiu 
o que acontece nele: ou aprendemos a crescer com os obstáculos ou 
seremos destruídos por eles. As experiências que nos derrubaram nos 
tornaram as pessoas que somos. O aprendizado e a recuperação que 
acompanharam cada uma delas deram forma ao tesouro que é nosso 
relacionamento atual, diz Linda Bloom. Ela e o marido aprenderam a usar 
seus erros para ajudar casais em crise. (Revista Claudia, abril de 2006, p.146) 
[Anexo 09]  

Pode-se apreender que a ideologia do cotidiano é observada como algo que flui de 

modo acidental, descompromissada nos lugares prestigiados no meio social, no cultivo das 
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relações, cujos próprios grupos instituem regras para o convívio. Em contraposição, temos a 

ideologia vigente como alicerce e com regras estáveis, mas somente em conjunto é que 

formam o contexto ideológico, sem perder o foco a produção e reprodução social. M. 

Bakhtin (2002:169), conceitua ideologia: Por ideologia entendemos todo o conjunto dos 

reflexos e das interpretações da realidade social e natural que tem lugar no cérebro do 

homem e se expressa por meio de palavras [...] ou outras formas sígnicas. 

De acordo com as idéias bakhtinianas, a idéia estanque e fechada de ideologia como 

algo determinante na vida das pessoas perde o foco, porque opera por meio da linguagem, 

estando, portanto, sujeita constantemente ao equívoco, a deslizes e à constituição da 

metáfora.  

A flexibilidade da ideologia também se faz presente no signo, como parte de nossa 

consciência individual infiltrada de características formadas nas interações sociais, e é por 

meio dessas que se dá o complexo de significados de determinado grupo social formando um 

universo de signos , tal como nomeou M. Bakhtin. 

A materialidade do signo é dada de forma dual, uma vez que nele se encontra a 

materialidade concreta (coisificada) e a materialidade histórica social cujos valores são 

criados e outros rejeitados em função da concepção e necessidade de um determinado grupo, 

essa valoração é expressa por palavras, sendo a forma em que o ser humano se comunica 

com o mundo e estabelece as relações sociais. É a necessidade de interação que leva o 

homem a manter e a estabelecer vínculos com diferentes esferas ideológicas e dessa forma, 

cultivar a ideologia que se materializa na consciência verbalmente constituída. 

Os signos são os que sustentam a consciência individual e reproduzem os valores por 

intermédio da comunicação social realizada pela linguagem, que é constituída 

ideologicamente, e ganha significado, não pelo produto em si, mas pela dimensão 

significativa que adquirem nas instituições sociais. Tudo que é ideológico representa uma 

realidade natural ou social reproduzida e consumida, com características próprias de sua 

constituição e de outras que lhe são exteriores. 

[15]   

Ser feliz sozinha. A felicidade individual depende de cada um. Não podemos 
esperar que o parceiro nos satisfaça completamente. Uma coisa é você 
desfrutar tudo de bom que ele traz para a sua vida [...]. Amar não é 
depender. É partilhar: infelizmente muitas de nós entram num casamento 
imaginando que serão (sic) salvas de suas dores e frustrações pelas mãos 
dos maridos. (Revista Claudia, abril de 2006, p. 146) [Anexo 09]  
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O teor do recorte nos leva a indagar sobre os valores repercutidos pelos ideais da vida 

matrimonial como porto seguro na vida das mulheres. As marcas lingüísticas evidenciam 

que, até certo ponto, o enunciador compartilha dos mesmos valores que o enunciatário, haja 

vista o emprego, no terceiro período, de verbo (podemos) e pronome (nós). Contudo, 

observa-se que no quinto, que a forma verbal (serão), reforçada pela utilização do pronome 

indefinido muitas, exclui o enunciador e se reporta apenas aos demais enunciatários de forma 

ampla e pejorativa. 

A criação do signo se faz presente pela ideologia embasada na realidade e um não 

existe sem o outro, uma vez que a ideologia sofre alterações em função dos grupos sociais. A 

palavra, em oposição ao signo, é neutra em relação a sua especificidade porque ela se molda 

a várias posições ideológicas, como: moral, religiosa, estética, mas não tem o poder de 

substituir os signos ideológicos, que se apóiam nas palavras para ganhar a dimensão de sua 

significação. 

É nessa relação que tanto as grandes estruturas como as de menor relevância social 

registram pela palavra sua concepção de mundo, estabelecem seus valores de diferentes 

modos e lugares no convívio e na divergência social.  

Em outras palavras, não se pode destituir o sujeito do signo e o inconsciente da 

ideologia, dado que, o indivíduo assume-se como sujeito pela ideologia. As resignificações 

ideológicas são dadas à medida que o sujeito cria sua identidade diferenciando-se dos demais 

e ao mesmo tempo sendo o reflexo do outro. 

A impressão de uma identidade exclusiva do sujeito é o que caracteriza a 

subjetividade, pois a formação do sujeito é dada pela ideologia e de um modo inconsciente. 

Por outro lado, se pensarmos no sujeito como representação do mundo e da linguagem 

histórica, teremos a individualização do sujeito representando as instituições hegemônicas. 

A significação sempre será heterogênea, dada pelo sujeito no esquecimento do que 

foi dito em outras formações discursivas, dando a impressão de ser autor de suas próprias 

palavras. Quando o sentido ocorre é porque ele já foi processado e estava armazenado na 

nossa memória constitutiva. 

Como pensarmos, então, em um sujeito que tem liberdade pelo sistema democrático 

que rege seu país, e esse mesmo sujeito ser submisso pela ideologia vigente? Isso parece ser 

contraditório, porém, o assujeitamento é dado pela própria língua cerceado pela história. E. 

Orlandi (1999:53) complementa com suas palavras, explicando a incompletude da 

linguagem: 
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Ao dizer, o sujeito significa em condições determinadas, impelidas, de um 
lado, pela língua e, de outro, pelo mundo, pela sua experiência, por fatos 
que reclamam sentidos, e também por sua memória discursiva, por um 
saber/ poder / dever dizer, em que os fatos fazem sentido por se inscreverem 
em formações discursivas que representam no discurso as injunções 
ideológicas.   

A linguagem com seu caráter polissêmico se presentifica no ponto de ligação entre o 

consciente e o inconsciente, retratando a realidade ou uma representação dela inscrita na 

história pelo discurso, na criação constante do simbólico que não se estanca e busca na 

língua e na história sua materialidade. Em função disso, constantemente a Revista Claudia 

apresenta em suas páginas artigos que buscam a revalidação de mitos e crenças de diversas 

ordens:  

[16]  

Na hora do medo, as divindades celtas nos enchem de coragem; em 
períodos de luto e separação nos ensinam a lidar com a dor e com a morte. 
Mestras da feminilidade, estimulam ainda a criatividade e o poder da 
sedução. Brighid 

 

deusa da arte da cura,; Morrighan 

 

deusa do sexo e da 
morte; Macha 

 

deusa da honra e da coragem; Cerridwen 

 

deusa da 
magia e da sabedoria; Rhianon 

 

deusa da justiça e da persevera. (Revista 
Claudia, agosto de 2006, p. 225) [Anexo 14]   

É no contato com a linguagem que o sujeito se mostra construindo uma história de 

sentidos reproduzidos por outros, marcando, dessa forma, a subjetividade dele. Orlandi 

(1999) explica também a não criação dos sentidos remetidos a outros lugares, nesse caso, ela 

explicita as três formas de repetição pré-estabelecidas pelos lugares (dizeres): a repetição 

puramente empírica aquela em que não existe nenhum tipo de reformulação; a repetição 

formal que se aproxima da paráfrase e a repetição histórica, sendo a única que apresenta 

fluidez no sentido, porque quebra com o pré-estabelecido e aceita uma nova significação 

para o signo. 

Pensando que a subjetividade se presentifica no convívio social, no brotar da 

ideologia de modo sagaz, nas relações descompromissadas e casuais que, sem perceber, vão 

repetindo padrões que acabam sendo incorporados ao cotidiano que se une à ideologia 

global, envolvendo por inteiro o sujeito levando-o a interagir nas relações do Eu, do Outro e 

do Mundo. 
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2.4 MECANISMOS DISCURSIVOS   

Os mecanismos discursivos são marcadores textuais que contribuem a construção dos 

sentidos, tornando possível a interação entre sujeito-leitor e as formações discursivas, 

estabelecendo um elo com as estruturas imaginárias que deslocam esse sujeito a outros 

lugares sociais em que o vínculo com o outro é reafirmado, isto é, no processo de interação 

discursiva, o enunciador organiza seu discurso em função de uma imagem projetada do 

outro, num contínuo exercício de alteridade. 

O processo de análise de um texto exige que o desloquemos para uma zona de 

contato com a língua e observemos quais são os vestígios das formações e das práticas 

discursivas nele presentes explícita ou implicitamente. Nessa etapa, é possível desvendar o 

que foi dito, como o foi e de que outra maneira poderia ter sido realizado. Os diversos 

dizeres dão as pistas de como as palavras assumem significados distintos nas formações 

discursivas, bem como ganha significação pelo uso de metáfora, paráfrase, isotopia dada pela 

recorrência dos traços semânticos que são os responsáveis pelo estabelecimento de tema e da 

significação, assim como dos conectores de modalização, da construção ethos de forma que 

estão revestidas pela ideologia.  

Feita a constituição dos mecanismos discursivos responsáveis pela realização dos 

sentidos, tomamos como um dos elementos desencadeadores para interpretação a metáfora, 

vista não como desvio, mas uma forma de transferência que dá o sentido das palavras por 

meio dos deslizes, abrindo a possibilidade de o outro significar, a possibilidade de se 

expressar de outra maneira, refletindo as formações ideológicas no interdiscurso, no 

inconsciente. A metáfora está, portanto, atrelada à formação dos sentidos e do sujeito.   

[17] 

De briga com namorado a falta de dinheiro, tem quem faça qualquer coisa 
para resolver os dilemas dos amigos. Enquanto isso, varre para debaixo do 
tapete as próprias angústias. 

(Revista Claudia, maio de 2007, p. 224) [Anexo 19]   

[18]  

Às vezes, ficava exausta. Abria mão das minhas coisas para tapar buraco 
dos amigos.(Revista Claudia, maio de 2007, p. 226) [Anexo19]   
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[19] 
Desviar o olhar do próprio sofrimento não elimina a causa do mal.(Revista 
Claudia, maio de 2007, p. 227) [Anexo 19]  

Percebemos nos recortes acima, que as metáforas utilizadas estão presentes em nossa 

linguagem coloquial e que as utilizamos com tal propriedade que já estão incutidas na mente 

para atribuição dos sentidos.   

2.4.1 A METÁFORA E OUTROS RECURSOS DE LINGUAGEM    

O estudo da linguagem que compõe a amostra é fundamental para o prosseguimento 

de nossa pesquisa. Assim, identificamos que o emprego de figuras de linguagem tem papel 

preponderante na constituição do sentido dos enunciados, fundamentalmente porque se 

apóiam em um rompimento semântico para criar um novo significado que depende da 

correspondência entre a intencionalidade discursiva do enunciador e do conhecimento de 

mundo do enunciatário 

 

o que se pode considerar como contexto de produção e recepção - 

para que o processo de comunicação seja efetivado, fazendo com que a metáfora constitua-se 

não somente como um recurso lingüístico, mas como expressão do pensamento, em um 

processo inerente ao ato comunicativo humano.  

Segundo a Retórica Tradicional, a metáfora, inicialmente considerada como mera 

figura de adorno, consiste num empréstimo por meio do qual se estabelece uma analogia 

entre características semelhantes de dois elementos confrontados. Desse modo, ela tem papel 

fundamental em nossa apreensão do mundo uma vez que pode nos direcionar a uma conduta 

que convirja com as práticas sociais dominantes. 

Assim, apresentamos os seguintes recortes da amostra:         
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[20]                    

Em [20], podemos reconhecer a presença de metáfora na expressão Remédios para 

um coração partido , em que os lexemas remédio e coração foram empregados 

figurativamente. Esse recurso ainda é reforçado por meio da imagem que está superposta ao 

texto em que um coração (em sua forma de representação geométrica mais conhecida) 

aparece partido, unido apenas por um curativo, o que, de certa forma, prenuncia que para 

esse mal existe uma cura. Assim, o discurso do enunciador propõe uma visão de que os 

símbolos estão associados a elementos da realidade na estrutura global do mundo de forma 

que os enunciatários devem, paradoxalmente, amadurecer a partir da superação da dor.  

[21] 

Cristina: É a melhor época da minha vida. Uma semente brotou dentro de 

mim

 

e virou uma árvore frondosa e frutífera: (Revista Claudia, outubro de 2006, 

p.238) [Anexo 15] 
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A metáfora da transformação está presente em [21] no recorte uma semente brotou 

dentro de mim , quando a vida é enaltecida pela relação que se estabelece entre o caráter 

objetivo 

 
a própria vida - e o figurativizado 

 
uma árvore frondosa cheia de frutos. É 

interessante, para a compreensão mais ampla desse significado, que o contexto no qual tal 

expressão fora utilizada seja explicitada: um artigo cuja temática era a vida sexual de 

mulheres após os cinqüenta anos de idade. Sem fazer menção a técnicas ousadas de sedução 

e conquista comuns em reportagens desse teor, em revistas destinadas ao público feminino, 

há a construção de uma imagem menos estereotipada e mais apoiada no caráter sentimental e 

subjetivo dos enunciatários.  

[22]  

Chamei Ivana e saímos para fazer nada. Ele e a mulher bateram pernas na 

rua Itapecerica [...] (Revista Claudia, maio de 2006, p.187) [Anexo12]  

Outra expressão amplamente utilizada no cotidiano é a que se apresenta em [22] 

 

bater pernas 

 

que, utilizada em contextos informais de comunicação - denotativamente 

significa andar sem compromisso, passear. Essa situação é ilustrativa no sentido de 

comprovar o quão arraigada está a utilização de metáforas e de outras figuras  no processo 

comunicacional cotidiano. Com o poder de sintetizar pensamentos e de explicar, por meio de 

analogias e/ou associações, o desconhecido por meio daquilo de que já se tem ciência, essa 

figura tornou-se, na contemporaneidade, sobretudo, um recurso lingüístico fundamental ao 

processo de comunicação em que a alteridade alicerçada na compreensão e expressão do 

mundo desempenha papel preponderante.  

Além da metáfora é possível identificar também a presença de outros recursos de 

linguagem, como a metonímia, identificada no recurso abaixo:  

[23] 

O humor abre  as portas permite encarar as dificuldades sob novas 

perspectivas. (Revista Claudia, novembro de 2006, p.164) [Anexo16]  

Em [23], o sentido subjacente à expressão abrir as portas , embora já bastante 

incorporada ao uso da língua, revela que objetiva e pragmaticamente é possível romper as 
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barreiras dos problemas do cotidiano e perceber uma nova dimensão da realidade por meio 

do humor, que atua como elemento essencial à transformação dessa situação problemática. 

Vale ressaltar que, nesse contexto, o fato de um elemento não-humano atuar como humano 

contribui para o estabelecimento do processo figurativo que em sua amplitude e integridade 

constitui um forte argumento persuasivo.  

Percebemos, dessa maneira, que, para além da linguagem verbal, em todos os artigos 

há a presença de ilustrações e demais elementos gráficos 

 

linguagem não-verbal   

responsáveis pela criação de uma esfera de intimidade e de identificação na qual o 

enunciatário se sinta confortável e amparado diante de seus dilemas, conforme se observa na 

ilustração que segue:  

   

2.4.2 TEMATIZAÇÃO  

Tema é, segundo M.Bakhtin (2002:129), um sistema de signos dinâmico e complexo 

que procura adaptar-se adequadamente às condições de um dado momento de evolução.O 

tema não é um elemento estanque, ao contrário, constrói-se por meio da relação entre o 

binômio enunciador/enunciatário e estabelece uma relação entre eles, produzindo um efeito 

de sentido que se baseia na interação produzida por meio dos signos lingüísticos. Dessa 
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forma, não se pode pensar em tema desvinculado da enunciação, uma vez que ambos 

expressam uma situação sociohistórica concreta. 

A tematização está diretamente atrelada à significação, que acontece em função da 

recorrência de traços semânticos que se corporificam e ganham sentido, à medida que vão se 

clarificando no imaginário e fazendo-se valer pelo sentido que assumem na enunciação, 

estando sujeitos à transitoriedade, ou seja, à possibilidade de significar de diferentes 

maneiras caracterizando, desse modo, a palavra.  

Willian Cereja (2005:202), assim descreve a significação:  

A significação existe como capacidade potencial de construir sentido, 
própria dos signos lingüísticos e das formas gramaticais da língua. É o 
sentido que esses elementos assumem, em virtude de seus usos reiterados. 
É, portanto, um estágio mais estável dos signos e dos enunciados, já que 
seus elementos, com fruto de uma convenção, podem ser utilizados em 
diferentes convenções com as mesmas indicações de sentido.  

Torna-se nítido que a significação representa o caráter abstrato da palavra e à 

compreensão deste, corresponde uma réplica, sendo, portanto, de acordo com M.Bakhtin 

(2002:132), o efeito da interação do locutor e do receptor produzindo através do material de 

um determinado complexo sonoro. Toda enunciação completa é constituída de significação e 

tema. Esses dois elementos integram-se, formando um todo e sua compreensão só se torna 

possível quando há interação entre os indivíduos. 

Se, por um lado, as escolhas lexicais da enunciação estão sob o domínio do produtor, 

que pode articular a significação de acordo com sua intenção, de outro, os intérpretes têm a 

liberdade de se opor a essas significações. Assim, o tema é concretizado em dada situação 

histórica e origina a enunciação, que não tem como base apenas as formas lingüísticas como 

as palavras, as formas morfológicas ou sintáticas, os sons e as entoações, mas também se 

estabelece por meio de elementos extralingüísticos, como por exemplo, a finalidade do 

discurso, o público a que se destina, o contexto histórico ideológico que estão na base de 

todas as produções discursivas reais. 

A palavra feiticeira, por exemplo, que, durante a Idade Média, destinava-se a nomear 

as mulheres que não seguiam os preceitos cristãos e que se entregavam à luxúria mundana, 

hoje tem seu significado ampliado e aplicado a conceitos mais suaves, de mulher do 

mundo à mulher encantadora :   
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[24]  

Está no dicionário: feiticeira é sinônimo não só de maga e bruxa, mas 
também de mulher encantadora. Talvez por isso as mulheres de hoje se 
interessam tanto pelo tema 

 
querem encantar os outros, além de 

redescobrir o encantamento da vida e da natureza. De preferência, sem 
truques cinematográficos e sem culpa cristã. Pois, se hoje a feiticeira é cult, 
é bom lembrar que na Idade Média as bruxas foram perseguidas pela 
Igreja Católica e queimadas em fogueiras.O livro MALLEUS MALEFICARAM, 
escrito por dominicanos em 148, dizia que toda bruxaria advém da luxúria 
carnal, que nas mulheres é insaciável . Para eles, bruxas eram aquelas 
que sentiam o imundo orgasmo . Felizmente, os tempos são outros. 
Segundo o sacerdote e escritor CLAUDINEY PRIETTO, a última lei que proibia 
a bruxaria na Inglaterra foi revogada em 1951. Desde então o paganismo 
tem sido resgatado e renovado em várias partes do mundo, tanto na 
tradição wicca (bruxaria moderna de origem celta) e em outros movimentos 
como o neoxamanismo, quanto em práticas da Nova Era, que propõe 
autoconhecimento a base de magia light. (Revista Claudia, outubro de 2005, 
pp.207-8) [Anexo 05]  

A partir do recorte, torna-se claro que as palavras podem assumir diferentes valores 

semânticos do signo em função do contexto histórico em que são utilizadas. Hoje já não faz 

mais sentido que mulheres consideradas místicas sejam queimadas em praça pública ou 

perseguidas por instituições religiosas, já que o discurso é produzido para um enunciador que 

está além dos limites do texto. Desse modo, a feiticeira do século XXI é a mulher que busca 

harmonia espiritual junto aos elementos da natureza que, numa perspectiva mais ampla, 

podem ser considerados uma manifestação encarnada de atributos divinos como a força e a 

sabedoria. 

Diante disso, pode-se afirmar que somente o tema não é capaz de constituir o sentido 

dos enunciados, já que este só se concretiza a partir da relação entre aquele e a significação 

que lhe é atribuída. Desse modo, em função dessa interdependência, ocorre um processo de 

simbolização em que o sentido ou sentidos do discurso necessariamente se vincula ao 

sistema de valores e crenças dos participantes do processo de enunciação. 

A significação encontra correspondência no imaginário coletivo e está atrelada a 

vários aspectos situacionais com os quais interage, numa relação de transitoriedade para 

outros contextos em que os papéis de enunciador/enunciatário se alternam para que o sentido 

do enunciado se estabeleça e o situe em seu ambiente sociohistórico. A significação é, 

portanto, uma forma de reavaliação dos sentidos atribuídos às palavras pelos sujeitos no 

processo da enunciação, que acontece em tempo real e concreto. 
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Para que a palavra assuma um sentido concreto, faz-se necessário o afiançamento das 

relações sociais que, de certa forma, determinam um posicionamento valorativo para o signo 

que, por sua vez, pode se modificar de acordo com as necessidades do grupo e do discurso.  

[25]  

10 coisas que você precisa saber antes de se casar (e depois, para fazer o 
amor durar) Respeitar e Ouvir. Nada mais frustrante, irritante e 
desanimador do que contar um problema e ouvir o comentário de que você 
está fazendo tempestade em copo d água. Geralmente usamos esse discurso 
quando não conseguimos controlar o nosso desconforto por não saber a 
saída de um impasse. Então, em vez de apoiar o sentimento do parceiro, 
fazemos com que se sinta criticado e julgado. Lição: Mesmo que não 
pareça um drama para você, ouça o que outro tem a dizer. É só isso que ele 
quer, você não precisa resolver a questão. Apenas dar a sua atenção.(Revista 
Claudia, abril de 2006, p. 147) [Anexo 09]  

Não dissociada de tema e significação, está a isotopia, ou seja, a reafirmação de 

traços semânticos que conduzem à significação do discurso, sendo responsável por sua 

coerência. Assim, as diferentes possibilidades de significação dadas ao texto são fornecidas 

pelas pistas lingüísticas e pelos mecanismos de construção de tipos de discursos subjacentes 

aos textos, já que é pela recorrência desses traços semânticos que se pode estabelecer a 

leitura. Quando se lê um texto, o que garante unidade de sentido a ele é justamente o tema, 

que antecipa o aspecto abordado de determinado assunto, e a utilização de conectores, que, 

em função de sua carga semântica e do contexto, podem ratificar o pensamento do 

enunciador.  

À luz de conceitos mencionados por W.Cereja (2005) como tematização e 

significação é possível fazer uma análise mais abrangente do discurso, que não sendo 

desprovido de intencionalidade, não se limita a simplesmente significar aquilo que se pode 

ler, mas em buscar em referências sociohistóricas elementos que ampliem seu significado. 

O texto é o elemento materializado pelo produtor, cujo ponto de referência é o tema. 

Para que o produtor efetive a comunicação há duas possibilidades: a efetivação do sentido 

estabelecida pelos processos lingüísticos tais como a repetição, a modalização, a criação de 

palavras e o uso de conectivos, por exemplo, em que a significação se concretiza a partir de 

um ato interacional ou por meio de estratégias retóricas, como o ethos, a transitividade, como 

se verifica a seguir: 



 
55

O controle interacional acontece por meio de uma identificação com a situação 

explicitada no artigo (a perda de um amor).  

[26]   

Quem já sentiu na pele a dor de ser traída e abandonada sabe do que a 
assistente administrativa Renata Ferrari , 31 anos,está falando. (Revista 
Claudia, dezembro de 2006, p.160). [Anexo 17]   

 Observa-se que a interação leva o enunciatário a sentir-se reconfortado em saber que 

essa mesma situação também já foi vivenciada por outras pessoas, eis uma forma de 

conquistar atenção e simpatia para aquilo que o enunciador considera adequado para 

contextos como o apresentado. 

O gênero predominante é o narrativo, que direcionado a um auditório particular, 

fundamenta-se, sobretudo, nos relatos de experiência dos enunciatários que cumprem o papel 

de argumento de autoridade, ou seja, o ethos do enunciador é afiançado por meio da 

exploração de situações recorrentes a determinados contextos sociais em que as dores 

devastadoras da estabilidade feminina são mais intensas. A interação do texto com o 

enunciatário é, nesse caso, mantida pela continuidade e validade desse tipo de discurso, que, 

fundamentado nos argumentos de ordem emocional, corporifica uma espécie de 

conselheira que auxilia as pessoas em seus momentos de desilusão. 

A modalização, como ponto de convergência entre a significação da realidade e a 

representação das relações sociais no discurso, pode ser observada no desenvolvimento da 

proposição ( Remédios para um coração partido ).  

[27]   

Dói, mas passa. Antes de dizer que essa é mais uma frase vazia, incapaz de 
consolar quem acabou de perder um grande amor, leia esta reportagem. 
Duas mulheres que enfrentaram o abandono e uma terapeuta falam sobre a 
volta por cima. (Revista Claudia, dezembro de 2006, p.160). [Anexo 17]  

Por se tratar de um gênero narrativo tomado por um tom confidencial, podemos 

elencar uma escolha lexical subjetiva que retoma a proposição e coloca o tema em destaque 

por meio de modalizadores que visam a amenizar a dimensão do problema embasados em 
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atos de fé: I) Dói, mas passa. II) ...antes de dizer que é mais uma frase vazia... . Em ambos 

os exemplos, temos a presença de operadores argumentativos que I, por meio da conjunção 

adversativa mas, quebra a expectativa de dor eterna e apresenta a possibilidade de 

transformação da realidade ao sujeito, ou seja, é conferido a ele o poder de mudança e 

construção da própria história. Em II, joga-se com o imaginário coletivo e com as 

representações sociais, uma vez que a idéia contida na afirmação I povoa o saber coletivo 

desvinculado de qualquer conteúdo pragmático, configura-se, desse modo, uma estratégia de 

contra-argumentação que prepara o enunciatário para a apresentação de uma nova 

abordagem, assim, ao final, uma frase no modo imperativo ( ... leia a esta reportagem. ), 

convida-o à leitura do texto e à apresentação de novas perspectivas para a solução do 

problema, de modo que a esperança possa ser restabelecida. 

Se considerarmos que o tema é sofrimento causado pela perda de um amor, isso nos 

leva a uma isotopia de uma constatação de problemas de relacionamentos afetivos que, 

mantendo uma coerência com o ethos do enunciador, sofre uma transitividade no percurso 

discursivo (começa-se relatando a dor da perda para, ao final, mostrar que o processo de 

amadurecimento está intimamente relacionado ao saber lidar e superar o sofrimento, o que, 

segundo o enunciador, contribui para o sucesso numa nova etapa).    

2.4.3. ISOTOPIA   

A isotopia é outro recurso fundamental à atribuição do sentido dos enunciados, dado 

que é responsável por reafirmar, por meio dos traços semânticos, ao longo do discurso, o 

direcionamento coerente a uma determinada compreensão. Vejamos como isso se materializa 

no recorte a seguir:         
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[28]  

MORRIGHAN 

Deusa do sexo e da morte  

Temida por sua força

 

e independência

  

e também por ser um pouco 
vingativa

  

, Morrighan está ligada à sexualidade

 

e à guerra. Garante 
prazer

 

(notadamente o sexual) e vitória

 

para seus protegidos. 
Etimologicamente, seu nome significa Grande Rainha: podemos invocá-la 
sempre que sentimos necessidade de alimentar o amor próprio, retomar o 
autocontrole

 

e reafirmar nossa liberdade de pensamento. Auxilia ainda na 
superação de obstáculos

 

e na tomada de decisões, principalmente as que 
implicam rupturas, que são, em certo aspecto uma forma de morte, seguida 
de um renascimento

 

para uma nova etapa. Nas lendas célticas, ela muitas 
vezes assume o aspecto de um corvo, o mesmo símbolo da fada Morgana 

 

personagem das lendas do rei Arthur e as Brumas de Avalon. Muitos 
estudiosos afirmam que Morgana é uma manifestação mais recente dessa 
deusa arcaica. (Revista Claudia, agosto de 2006, 226). [Anexo 14]   

Os termos destacados em [28] permitem-nos reconhecer a proteção e a atuação da 

deusa em esferas distintas 

 

a erótico-sexual e a guerreira . Por apresentar características 

enaltecidas no que diz respeito à feminilidade e ao comportamento sensual, permite uma 

identificação junto aos enunciatários. É importante ressaltar que a repetição de alguns 

lexemas relacionados a esse campo semântico desempenham importante papel nesse sentido, 

uma vez que reforçam a mensagem de que, mesmo Morrighan sendo uma deusa celta, 

atributos femininos por excelência que nela se manifestam evidenciam que a feminilidade 

sobrepõem-se em relação às características guerreiras que no imaginário coletivo são de 

exclusividade dos homens. Nesse aspecto, tais virtudes convergem exatamente com o slogan 

da própria Revista Claudia: Independente sem deixar de ser mulher . Assim, na 

contemporaneidade, faz-se necessário às mulheres serem destemidas tal qual as guerreiras 

celtas, predispostas a encarar todas as dificuldades que o cotidiano lhes impõem, sem, 

contudo, abrir mão da feminilidade e da sobriedade.      
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2.5.ESPAÇOS DISCURSIVOS, CENOGRAFIA E A CONSTRUÇÃO DO ETHOS 

FEMININO    

O espaço discursivo é estabelecido por inúmeras formações discursivas que se 

constituem ideologicamente nas relações sociais e interagem no universo enunciativo, em 

que o corpo ganha fala, estando inserido historicamente nas representações que constituem 

as cenas.   

A cena é o espaço instituído pelo discurso, no qual o enunciador por meio de seu 

ethos constitui a sua imagem dada pelo conjunto de características físicas e psicológicas que, 

elencadas por um determinado grupo, legitima-o pela própria enunciação, embasados por 

elementos textuais presentes no gênero discursivo, que, de certo modo, corroboram para 

adesão dos sujeitos a um posicionamento.  

O sentido atribuído ao discurso faz referência à imagem criada do orador, que 

repercute suas idéias, num constante jogo do ser atrelado ao dizer, refletindo valores e 

crenças ideologicamente investidos. Assim, o enunciador no ato discursivo está sujeito a um 

espaço e tempo determinado, cujos papéis sociais estão corporificados em função da posição 

que esses sujeitos ocupam.  

Todo discurso, de acordo com D.Maingueneau, constitui-se na sua formação 

discursiva por uma cena imediata que pode se diferenciar de três modos: a) cena englobante 

 

é aquela que pelo próprio título e contexto faz-se reconhecer pelo enunciatário; b) cena 

genérica  relaciona-se à microestrutura dos textos e às suas especificidades; c) cenografia 

 

é independente do tipo de discurso e concretiza-se por meio da imagem, duplamente 

orientada, que o enunciatário constrói no ato discursivo.   

A cenografia é um produto do empenho enunciativo numa tentativa de construir um 

ambiente propício ao seu estabelecimento, por isso, não pode ser reduzida a simples 

representação de um espaço destinado ao surgimento espontâneo dos atos discursivos. Ao 

contrário, a cenografia mantém com eles uma relação de legitimação, desse modo, os 

enunciados ratificam a validade e a pertinência da cenografia e vice-versa. Assim, de acordo 

com D. Maingueneau (2005:88), Uma cenografia só se manifesta plenamente se puder 

controlar o próprio desenvolvimento manter uma distância em relação ao co-enunciador. 

Dessa forma, verificamos que no discurso dos artigos que compõem o corpus, a cenografia 

se distingue em função da finalidade persuasiva do enunciador que se utiliza de um processo 

de identificação e apreensão do imaginário do enunciatário. 
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Passando-se à noção de ethos, D. Maingueneau descreve-o como sendo uma forma de 

legitimação do discurso concedida ao enunciador em função de sua posição e do saber 

institucional atribuído a ele, que, por estar imbricado à cenografia, vai além da voz e se 

concretiza no discurso. A representação do enunciador está associada à imagem que ele 

constrói de si por meio do discurso com o intuito de influenciar o enunciatário a aderir ao seu 

ponto de vista, num constante jogo de identificação e de projeção em que recorre à 

imaginação do interlocutor. 

Desse modo, a enunciação pode revelar traços da personalidade do enunciador, a 

expectativa criada pelo enunciatário em relação ao seu comportamento, seja ele físico ou 

psíquico. O enunciatário estabelece uma personalidade e uma representação concreta do 

locutor, criando uma imagem que está sujeita à aprovação ou não, já que todos os domínios 

sociais estão impregnados de representações e de julgamentos acerca do comportamento 

alheio. 

É no sistema de valores hegemônicos socialmente vigentes que o ethos deve 

encontrar correspondência. Seguindo essa estratégia, a Revista Claudia, por possuir um lugar 

institucional de credibilidade e ter o seu discurso afiançado, validado, estabelece com seus 

enunciatários uma espécie de contrato fiduciário responsável pela identificação 

locutor/interlocutor. Com matérias que visam a promover o aprimoramento das relações 

interpessoais de seus enunciatários, constantemente são encontradas receitas de boa 

conduta, sejam no trabalho ou nas relações amorosas.  

[29]  

GENTILEZA GERA GENTILEZA 

Um gesto amável mostra o que há de melhor em você e, como num passe de 
mágica, revela também o melhor dos outros. 
A gentileza tem algo em comum com a gripe 

 

é contagiosa. Oferece sem 
exigir reciprocidade.Na forma de um olhar, de um sorriso, de uma palavra, 
ela faz com que nossos sentimentos entrem em sintonia com os demais. Por 
se basear na aparência, não é propriamente uma virtude, mas um treino 
que leva outras virtudes. (...) 'É praticando ações justas que nos tornamos 
justos. É praticando as ações moderadas que nos tornamos moderados. É 
praticando as ações corajosas que nos tornamos corajosos'. Como 
corolário, pode-se acrescentar: é praticando a gentileza que nos tornamos 
gentis e acabamos sendo por dentro o que parecemos por fora.. (Revista 
Claudia, maio de 2006, p.150) [Anexo11]  
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O recorte acima corresponde a uma matéria da Revista Cláudia (maio de 2006, p. 

150) tem como tema a gentileza. O título em destaque, além de constituir uma paráfrase da 

máxima violência gera violência , refere-se a um poeta popular que enfeitou alguns 

viadutos da cidade do Rio de Janeiro com seus escritos, conhecido como Profeta Gentileza. 

Valendo-se da máxima de que para toda ação há uma reação, o enunciador sugere que os 

enunciatários pratiquem a gentileza para poderem recebê-la como recompensa.   

Um dos recursos utilizados para manter o sentido e garantir a unidade discursiva é a 

repetição da estrutura frástica: É praticando... . O verbo no gerúndio, por indicar ação em 

curso, torna claro que a plenitude espiritual só poderá ser alcançada por meio da repetição de 

atos nobres como, perdoar, tolerar entre outros, simultaneamente. Além disso, verifica-se um 

tom didático, de forma a ensinar e conduzir seus enunciatários à adoção de tais 

comportamentos. Diante desse cenário, surgem questionamentos: a que tipo de mulheres 

destina-se esse discurso? Que fundamentos respaldam a escolha desse tema?  

De acordo com ethos prévio dos enunciatários, é preciso que a enunciador aborde 

temas que estejam atrelados às necessidades da mulher contemporânea, afinal, num mercado 

de trabalho em que a competição torna-se cada vez mais acirrada e numa sociedade que 

cobra dela o desempenho de inúmeros papéis, não raro, simples atos, com ser gentil, acabam 

sendo suplantados ou mesmo ignorados. Logo, tais artigos surgem para respaldar e 

direcionar uma prática mais humanística e sensata no meio social de muitas dessas mulheres.   

A repetição da expressão É praticando... vem reafirmar a isotopia que se estabelece 

no plano semântico, apoiada por expressões como: gesto amável , por se basear na 

aparência não é propriamente uma virtude , que remetem ao mesmo campo semântico dos 

discursos de auto 

 

ajuda . Além disso, evidencia que as virtudes só poderão ser alcançadas, 

à medida que se tornarem uma prática cotidiana, devendo, portanto, ser experimentados 

empiricamente.  

Outra preocupação latente no comportamento das mulheres da modernidade é a de 

construir uma imagem externa que corresponda à interna. Assim, o texto articula-se a partir 

da primeira pessoa do plural: Como corolário, pode-se acrescentar: é praticando a gentileza 

que nos tornamos gentis e acabamos sendo por dentro o que parecemos por fora . Sabendo 

que essa angústia é algo compartilhado, o peso da culpa torna-se mais leve. Essa 

estratégia, baseada na apresentação de novos valores, visa a persuadir o enunciatário e fazê-

lo acreditar na proposta do enunciador, estabelecendo uma estrutura fundamentada na 

prescrição e na mudança de atitude do enunciatário, numa atitude que reafirma a isotopia. 
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O discurso está fundamentado principalmente nos argumentos de autoridade e nos 

relatos de experiência. Ao longo da reportagem da revista (maio de 2006, p. 151), são 

evocadas as idéias de pessoas relevantes a sociedade, por exemplo, do escritor francês André 

Comte-Sponville, bem como a experiência de leitoras, bem sucedidas profissionalmente, que 

vivenciaram o problema tratado, o que torna o ato persuasivo mais eficiente. Desse modo, 

destaca-se a importância do ethos discursivo e as relações de poder institucionais inerentes a 

ele, uma vez que o imaginário coletivo e o papel desempenhado pelos sujeitos contribuem 

para a materialização do discurso.   

Diante dos dados expostos, torna-se evidente que o ethos é o responsável pela 

construção de um paradigma em que a linguagem constitui-se como importante elemento de 

interação social, não estando restrito ao ato discursivo, mas restabelecendo significações não 

dissociadas do contexto sociohistórico, já que é o modo como o universo particular e o 

global se expressam. Assim, à constituição do ethos subjaz a um entrelaçamento entre regras 

enunciativas e ideológicas em que o predomínio de uma sobre a outra é definido de acordo 

com o gênero discursivo.   

2.6 DIALOGISMO E POLIFONIA    

A concepção de dialogismo adotada pela AD provém dos conceitos bakthinianos 

atrelados à linguagem, uma vez que ela funciona como meio de interação entre os indivíduos 

que, por meio do discurso, esboçam práticas sociais cerceadas pela ideologia. Desse modo, 

podemos compreender que o dialogismo constitui-se no imaginário coletivo e, portanto, faz 

com que a linguagem não seja neutra, pois ela funciona como espaço interacional integrante 

do contexto histórico-social, permeado por inúmeras vozes representativas dessa totalidade 

lingüística.  

A concepção de dialogismo não pode ser dissociada do processo enunciativo, pois 

trata de uma característica essencial à linguagem, logo, enunciados destacados de seu 

ambiente de produção adquirem o status de mera abstração lingüística, perdendo seu foco de 

natureza dialógica. Segundo M.Bakthin (2002), o dialogismo é a apropriação do discurso 

alheio:  
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tudo que é dito, tudo que é expresso por um falante, por um enunciador, 

não pertence a ele. Em todo discurso são percebidos vozes, às vezes 

infinitamente distantes anônimas, quase impessoais, quase imperceptíveis, 

assim como vozes próximas que ecoam simultaneamente no momento da 

fala.  

Diante disso, a concepção bakthiniana de dialogismo está diretamente relacionada à 

multiplicidade de vozes sociais que interagem num processo contínuo de interação entre os 

interlocutores de um processo comunicativo. Nesse contexto, aquilo que já fora enunciado 

suscita diferentes manifestações ora favoráveis ao discurso do enunciador como aplausos, 

elogios, adesão às idéias dele, ou, ao revés, serem desfavoráveis e manifestarem isso por 

meio da manifestação de críticas, deboches e da não concordância com as idéias 

apresentadas pelo enunciador. Assim, para o entendimento da atuação dialógica da 

linguagem, Bakthin difere-a em duas instâncias de atuação: na relação de comunicação entre 

enunciador e enunciatário pelo viés do texto e pelo eixo da intertextualidade nas entrelinhas 

do discurso. 

Com o intuito de ilustrar melhor a teoria, da amostra de análise, extraímos o seguinte 

recorte:  

[30]   

Segundo Liliana, que também é presidente da Sociedade Brasileira de 
Psicologia Analítica, os sonhos servem para regular o funcionamento 
psíquico. Pode soar paradoxal, mas até os pesadelos cumprem essa função, 
colocando-nos em contato com questões difíceis que precisamos assimilar. 
De certa forma, o ato de sonhar já é por si só uma elaboração de conteúdo 
irracionais, ainda que a gente não se lembre de absolutamente nada ao 
despertar.(Revista Claudia, julho de 2006 p. 57) [Anexo 03]  

É possível reconhecer a presença de duas vozes que se entrelaçam no 

desenvolvimento do discurso. Uma, constituída pelo argumento de autoridade, evidencia 

para o enunciatário a perspectiva teórica sobre o assunto discutida, ou seja, além de 

fundamentar o posicionamento do enunciatário, mostra a pertinência do assunto tratado e 

legitima a consideração a posteriori feita pelo enunciador. A outra formação discursiva diz 

respeito ao próprio enunciador, que pautado no que anteriormente fora apresentado, 

desenvolve um discurso explicativo, por meio da paráfrase do enunciado que lhe serviu de 
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base. Desse modo, a relação dialógica entre os indivíduos, acontece à medida que ocorre a 

percepção do outro na atribuição do sentido, que atua no já dito mas esquecido e que 

conseqüentemente corroboram para a paráfrase que consiste na formação e reformulação do 

significado. 

Outro aspecto relevante à Análise do Discurso concernente ao dialogismo e 

importante para o desenvolvimento do presente estudo é a interdiscursividade que segundo 

D. Mangueneau pode ser entendida como a intersecção de textos que atuam na concretização 

do entendimento e interpretação dos enunciados, podendo interagir por diferentes processos: 

a citação, a alusão e a estilização.  

A citação ocorre de maneira explícita, a fala de outrem intervem de modo a 

complementar ou reafirmar seu discurso. A essa prática, a AD denomina a presença da 

polifonia ou da heterogeneidade mostrada e constitutiva. O caráter polifônico do discurso 

serve para diferenciar as vozes simultâneas presentes nele. Como se verifica a seguir:   

[31]  

Nada transforma tanto uma mulher quanto a maternidade. Além das 
mudanças físicas, a gestação e a fase de aleitamento produzem alterações 
psíquicas e cerebrais. A jornalista Katherine Ellison mostra no livro 
INTELIGÊNCIA DE MÃE (ed. Planeta do Brasil) que o aumento dos 
níveis de hormônios torna a mente mais ágil, reduz o stress, aguça o 
olfato e audição. (Revista Claudia, outubro de 2006, p. 238) [Anexo 15]    

[32]  

Como um casamento feliz pode se desviar de repente para o ciúme 
exagerado e constantes agressões verbais? [...] O método da constelação 
familiar foi desenvolvido há quase 30 anos pelo psicanalista alemão Bert 
Hellinger, autor de vários livros, entre eles A SIMETRIA OCULTA DO 
AMOR E ORDENS DO AMOR (e. Cultix) [...] Para ele, a origem dos 
conflitos amorosos pode estar na infância ou na juventude dos pais ou 
mesmo em gerações anteriores, cujas dificuldades permanecem 
guardadas como segredos de família, produzindo os emaranhamentos, 
pontos nevrálgicos onde nenhuma longa psicoterapia é capaz de chegar. 
O fenômeno envolve a herança genética 

 

como a depressão da mãe que 
reproduz a da avó e reflete na filha 

 

mas vai mais longe. Tem raízes em 
vivências emocionais dos antepassados. (Revista Claudia, outubro de 2005, p. 
154) [Anexo 04]  
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Outra forma de representação das diferentes vozes presentes no discurso é a alusão, 

nesse processo as palavras são substituídas por outras de mesma equivalência e as 

construções sintáticas reformuladas de modo tácito. Nesse processo, interdiscursivo acontece 

a inclusão e/ou exclusão de temas ou figuras de construção que farão parte de um contexto 

atrelado a uma determinada tipologia discursiva. Assim, esse recurso pode estar a serviço da 

confirmação das idéias do texto que lhe serviu de fonte de enunciação ou, ao contrário, partir 

dele para refutar-lhe os argumentos.  

[33]  

Enfim, Maria era mulher e não deusa, embora em alguns casos, como o 
de Nossa Senhora de Guadalupe, padroeira da América Latina, ela 
reaparece como uma versão cristianizada de uma deusa dos náuatles, 
povos do México e da América Central. Além disso, o teólogo confirma 
alguns paralelos da Virgem com as deusas pré-cristãs. Todas atuam 
sobre a influência lunar (a Lua crescente é um dos símbolos de Maria), 
com as mesmas funções maternais: gerar, cuidar, nutrir, educar e 
inspirar. (Revista Claudia, maio de 2006, p. 224) [Anexo13]   

Nota-se, portanto, que a figura de Maria é venerada de diferentes formas, mas em sua 

historicidade, conserva sua essência. Observa-se também que as expressões destacadas 

fazem referência explícita a Maria de Nazaré, mãe de Jesus. 

A presença da estilização ocorre na representação do estilo de outro enunciador de 

modo que, por meio da reprodução de distintos discursos, haja a veiculação de tal 

característica que estabelece a disseminação de determinadas idéias.             
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[34]   

Malhe o cérebro - Resultado de muito exercício, a criatividade é uma 
espécie de musculação do cérebro. Quanto mais você treina, mais forte 
fica, diz o consultor Antonio Carlos Teixeira. No DVD PENSE 
DIFERENTE, que ele assina, há 100 práticas. Selecionamos oito. Brinque 
com elas. 

 

Imagine seis maneiras de utilizar uma bicicleta dentro de casa. 

 

Descreva cinco melhoramentos que se podem fazer num garfo 

 

Faça uma paródia de PARABÉNS A VOCÊ! 

 

Indique três artigos de uso cotidiano que considera ultrapassados e 
aponte formas para moderniza-los. 

 

Crie cinco manchetes que gostaria de ler nos jornais de amanhã. 

 

Lembre-se de um sinônimo, uma gíria, um dito popular para substituir 
a palavra absurdo. 

 

Recorte seis cenas de diferentes histórias em quadrinhos. Elimine o 
texto dos balões e elabore novas falas para os personagens. 

 

Naves espaciais de outros planetas têm visitado a Terra. De cinco 
justificativas para isso. (Revista Claudia, maio de 2006, p.188) [Anexo 12]   

O recorte apresentado pode ser considerado como exemplo de estilização por 

apresentar uma estrutura semelhante à de receitas culinárias. A quantidade de elementos 

 

cinco manchetes, cinco melhoramentos, cinco motivos 

 

e a utilização de verbos na forma 

imperativa 

 

imagine, descreva, faça, crie, recorte fazem remissão àquela tipologia textual. 

Ou seja, seguindo o passo-a-passo sugerido pelo enunciador, o enunciatário terá, como 

produto final, uma criatividade mais potente.  

D.Maingueneau (2004) considera que os discursos são produzidos com base em 

relações interdiscursivas que se fundamentam em delimitações mútuas que se focam em um 

processo de intercompreensão pautada no estabelecimento de regras comuns. Assim, a 

interdiscursividade constitui, portanto, o processo dialógico da língua, porque no entrelaçar 

das vozes podemos perceber o ecoar de um enunciatário a outro e sucessivamente a repetição 

como num tecer de palavras na composição do texto. 

A linguagem admite que no repetível se presentifique o novo, pois todo discurso é 

social e, portanto inserido na história, possibilita de tal modo trocas enunciativas que 

garantem o contrato social, ou seja, a repercussão dos valores hegemônicos sendo necessário, 

por parte dos envolvidos no processo comunicacional, o conhecimento prévio de outros 

textos.  

O conceito de heterogeneidade, relacionado à interdiscursividade, definido por 

D.Maingueneau permite uma dupla distinção: de um lado, há a heterogeneidade mostrada 
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como a presença de um discurso alheio incorporado ao do enunciador que diferencia o 

próprio discurso daquele que foi produzido por outro; do outro está a heterogeneidade 

constitutiva que é a relação do discurso do enunciador com outros discursos, porque, mesmo 

pretendendo-se original, todo discurso acaba por ser a repetição de outros. Assim, pode 

entender que nenhum discurso não é linear, pois há sempre um entrelaçamento no discurso 

do outro, portanto ele é heterogêneo e polifônico.   

A polifonia, por seu turno, diz respeito à coexistência e à interação de diversas vozes 

autônomas no mesmo espaço discursivo, tal característica torna-se clara no corpus de análise 

em que as diversas vozes intervêm ao discurso, de modo que ao discurso da Revista Claudia, 

não subjaz a presença unívoca de um enunciador, mas a multiplicidade de vozes que fazem 

do discurso o espaço da enunciação polifônico, dialógico e interdiscursivo. Esses 

mecanismos estabelecem relações entre o discurso motivador e aquele que a partir deste será 

constituído, desse modo, a polifonia pressupõe a existência de uma idéia que será 

contrariada, quer seja por uma asserção positiva 

 

quando o pressuposto é negativo, quer por 

meio de uma negativa, em situação contrária à apresentada. Os recortes extraídos do corpus 

permitem reconhecer a manifestação do caráter polifônico no discurso:  

[35]  

E se um amigo não ligou no meu aniversário, não é porque ele esqueceu, é 
porque eu não fui à formatura dele. Ou seja, a culpa é minha também. 
(Revista Claudia, maio de 2005, p. 83) [Anexo 01]   

[36]  

Temos um padrão para reagir quando ficamos doentes, para lidar com 
uma aflição, encarar desilusões ou mesmo para tratar dos assuntos 
relacionados ao trabalho e ao dinheiro. Alguns padrões podem até ser 
produtivos 

 

tais com aqueles que nos fazem ganhar tempo ou poupar 
recursos -, mas a maior parte deles impede o crescimento pessoal. 
(Revista Claudia,maio de 2006 p.188) [Anexo 12]    

Os recortes destacados apresentam estruturas que nos permitem reconhecer elementos 

fundamentais ao estabelecimento da polifonia, dado que os termos (por nós grifados), 

orientam a argumentação em [35] a partir da consideração da existência de um interlocutor 



 
67

que concretizasse as afirmações negadas. Assim, o esquema a seguir evidencia o percurso 

lógico da formulação do enunciado:   

Em [35]:  

Afirmação: Meu amigo esqueceu do meu aniversário, logo não me ligou. 

Negação: Meu amigo não me ligou no meu aniversário porque eu não fui à formatura dele.   

Considerando-se o contexto, a relação semântica entre as duas orações que compõem 

a estrutura frástica da afirmação ocorre por meio do emprego de uma oração coordenada 

sindética conclusiva. Assim, a negação, que se estabelece a partir da refutação de uma 

possível conclusão lógica apresentada na primeira oração (Meu amigo não me ligou) apóia-

se na explicação do enunciado o que se verifica na relação estabelecida entre as duas orações 

em torno das quais se estrutura o período composto, caracterizando assim, o discurso 

polifônico.    

Em [36]:  

Afirmação: Temos sempre um padrão de reação. 

Negação: Temos sempre um padrão de reação, mas a maior parte deles impede o 

crescimento pessoal.  

Percebe-se que, nesse recorte, a polissemia estabelece-se não a partir de uma negação 

explícita (como por meio da utilização de um advérbio de negação), mas por meio da quebra 

de expectativa lógico-semântica anunciada na primeira oração que compõe o período (Temos 

sempre um padrão de reação), isso se deve ao emprego da conjunção adversativa mas, que 

como todas as outras de mesmo campo semântico, consiste em direcionar a carga 

argumentativa da oração coordenada sindética adversativa em sentido oposto ao apresentado 

na oração assindética a qual ela se relaciona. 

Podemos depreender que a incompletude da linguagem permite a inclusão dos 

elementos interacionais de modo a preencher as lacunas para a atribuição do sentido. As 

vozes responsáveis no limiar dos discursos são representações de espaços sociais que se 
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presentifica por meio deles. Portanto, a de se pensar que o dialogismo está no cerne das 

relações sociais, conduzindo e interferindo no modo de pensar e de agir dos 

indivíduos.Sendo assim, todo ato discursivo é cerceado por contratos sociais que, por sua 

vez, são os responsáveis pela definição e agrupamento das diversas tipologias textuais, 

embora haja a liberdade de adaptação a uma situação discursiva em função dos 

enunciatários, do contexto e da intencionalidade do enunciador.                             
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CAPÍTULO III   

A DIVERSIDADE DOS GÊNEROS NA CONSTRUÇÃO DA EMOÇÃO E 

DA ESPIRITUALIDADE   

3.1 EMOÇÃO E ESPIRITUALIDADE: A CONSTRUÇÃO DA FEMINILIDADE   

Ao longo das reportagens e dos demais elementos constituintes da revista como capa, 

sumário e anúncios publicitários, a construção da feminilidade é veiculada e propagada pela 

Revista Cláudia, uma vez que o conceito de feminino9 está diretamente relacionado aos 

diferentes papéis sociais atribuídos à mulher, estabelecidos pelo imaginário coletivo, que ao 

longo dos anos vem propagando valores de uma sociedade patriarcal e cristã. A necessidade 

de tais preceitos continuarem vigorando para a manutenção dos valores hegemônicos, faz 

com que haja a intervenção da mídia, que de uma forma bastante persuasiva e perspicaz, 

num tom amigável e confidencial, interage com suas leitoras (interlocutoras) levando-os a 

agir conforme os padrões pré-estabelecidos pela sociedade, tais modelos são constantemente 

reafirmados, conforme se observa no recorte a seguir:     

[37]   

Quando alguém me conta um problema, vou fundo e me coloco no lugar do 
outro, confessa a artista plástica, Marta Sadala, 42 anos. Sem a pessoa 
pedir, já estou ajudando, me mexendo. Acostumada desde de pequena a a 
oferecer acolhida a quem precisa 

 

herdou a característica da mãe, 
refugiada de guerra, cuja casa estava dia e noite aberta a todos. (Revista 
Claudia maio de 2007, p. 227.)  [Anexo 19] 

                                                

 

9 Feminino adj 1 relativo a ou própio de mulher <os ardis f.> <trejeitos f.> < o comportamento f.> <os traços 
físicos> 2 relativo a própio de fêmea. (Dicionário Houaiss da língua portuguesa:1324)   
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Na Revista Cláudia, esses preceitos aparecem influenciando, por meio dos atos de 

fala, suas leitoras (enunciatárias) a partir das chamadas das reportagens expostas na capa, no 

próprio teor dos artigos e nas propagandas, que vão permeando nas entrelinhas dos discursos 

da revista, definindo o que é ser mulher numa relação dialética ao feminino.  

[38]  

Mulheres que já ganharam o primeiro milhão Teste se você tem esse perfil. 
Entrevista as motherns A inteligência da mãe moderna é saber escolher 
com quem procriar. Sacadas sábias das criadoras do blog mothern.  
Wanessa Camargo, a noiva do mês, experimenta 7 vestidos de sonho. 
Perdi metade de mim M histórias de vitória contra a balança sem remédio 
nem cirurgia.  
Mais amor e intimidade sem discutir a relação (ele vai adorar!. (Revista 
Claudia, maio de 2007, capa) [Anexo 24]    

Observamos nesse recorte que o conceito de ser mulher está diretamente relacionado 

à experiência pessoal que, por meio de relatos, vai delineando estereótipos de mulheres 

empreendedoras, modernas, persistentes e que estão em constante busca pelo equilíbrio entre 

a mente e o corpo.  

Uma consideração relevante sobre a feminilidade no âmbito social contemporâneo foi 

realizada por Dina Maria Martins Ferreira (2002) em seu estudo, Discurso feminino e 

identidade social, no qual aponta que a figura da mulher brasileira ainda é bastante 

estereotipada, classificando-a em dois grandes grupos: a tradicional, aquela que é meiga e 

que vive em função do próprio marido, em contraposição, à mulher moderna que é confiante, 

arrojada e busca a independência financeira. Essa conceituação é importante para a análise 

do processo de construção da feminilidade e da espiritualidade em nossa amostra, uma vez 

que, independentemente da categoria em que se enquadram, as mulheres 

 

público-alvo de 

Claudia 

 

encontramos na revista um discurso que, considerando as diferenças, já que trata 

de assuntos que dizem respeito a práticas que se associam ao catolicismo, como a devoção à 

Virgem Maria, assim como a rituais do candomblé, e constrói, dessa forma, uma atmosfera, 

para que a espiritualidade represente um eixo norteador da conduta de suas leitoras,e desse 

modo, mantenham-se equilibradas e logrem êxito na condução de sua vida pessoal e 

profissional.   
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[39]   

Era uma vez uma mulher que só comia cereais e fibras, bebia água o tempo 
todo, praticava exercício todos os dias e nunca teve prisão de ventre. 
Aí...bom, aí ela acordou. 
Cuidar de seu intestino é cuidar do seu bem estar 
Alívio suave e previsível ao redor do mundo. 
Dulcolax 

(Revista Claudia, maio de 2007, p 27) [Anexo 26]  

Essa é a representação de uma mulher que só pode existir no mundo ficcional dos 

contos de fadas, o que se torna evidente, inclusive pela própria redação do texto da peça 

publicitária, iniciado pelo típico jargão Era uma vez... .   

[40]   

A nova cara das mães do novo milênio 
Ser mãe é a coisa mais antiga do mundo certo? Mas não precisa ser sempre 
da mesma maneira. As mulheres fizeram uma revolução em sua vida 
profissional e em seu papel na sociedade no século passado. Mas ainda 
viraram o milênio igualmente atordoadas e culpadas quando o assunto era 
filhos. Nada de se colocar em primeiro lugar. Qualquer coisa que não fosse 
trabalhar 

 

única alforria já que o salário da mãe é fundamental para a 
qualidade de vida da família 

 

era encarada como tempo roubado dos 
filhos, o que mereceria danação eterna. 

(Revista Claudia, maio de 2007, p10) [Anexo 25]  

O caráter polifônico, ou seja, a coexistência de diferentes vozes que interagem na 

construção de sentido do discurso, nesse recorte é o que nos chama atenção na ratificação do 

discurso atrelado aos sujeitos e à história, que por meio de tais práticas explicitam valores 

arraigados do papel maternal, aquela que gera e abre mão de seus próprios interesses 

pessoais para doar-se em função dos seus e acaba se culpando por não conseguir ser a mãe 

perfeita e ideal conforme os estereótipos10 que a mídia apresenta por meio de comerciais, 

anúncios publicitários (conforme exemplo a seguir) telenovelas, as chamadas famílias 

Doriana , ou seja, idealizadas. Mulheres sorridentes, que preparam o café da manhã para 

tomar com seu marido e filhos, que ainda consegue levá-los à escola e chegar a tempo no 

escritório e desempenhar com destreza seu papel de executiva e isso nos leva a entender a 

multiplicidades dos papéis sociais desempenhados pelas mulheres contemporâneas, que além 

                                                

 

10 Consideramos como estereótipos a reprodução de determinados tipos e comportamentos sociais facilmente 
reconhecíveis pelos indivíduos que formam parte de um sistema social. 
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de serem mães, esposas preocupadas com bem estar de seus entes, estão na busca constante 

pela aprovação do outro. 

Diante de tantas exigências e na diversidade de atuação desses papéis sociais, foi 

preciso que a Revista Cláudia fosse além de reportagens comuns ao universo feminino e 

trouxesse às suas leitoras (enunciatárias) questões voltadas também à emoção e 

espiritualidade, aguçando intuições e resgatando práticas e rituais que foram sufocados em 

gerações passadas pela igreja.  

Recorremos ao dicionário Houaiss da Língua Portuguesa que apresenta as seguintes 

definições para o termo espiritualidade:  

Espiritualidade s.f. (s. XV. Cf. fich. IV PM) 1. qualidade do que é espiritual 2. característica 
ou qualidade do que tem ou revela intensa atividade religiosa ou mística, religiosidade, 
misticismo < pessoa de grande e.> <seus escritos são cheios de e.> 3. tudo que tem por 
objetivo a vida espiritual <livro de e.> 4. elevação, transcendência, sublimidade ETIM  
espiritual + i- + -dade; ver espírito e spir(o)-; f. hist. s XV spiritualidade, s. XV 
spiritualydade, s. XV espiritualidade 

 

SIN/VAR espiritualeza, spiritualismo 

 

Ant. 
carnalidade, materialidade, mundanilidade. (p. 1234:2001)  

Os artigos que compõem o corpus de análise estão de acordo com as acepções do 

termo apresentadas pelo dicionário. É interessante ressaltar que a revista abrange um 

universo místico-religioso, que, por sua vez, se associa à representação da feminilidade, e 

que ocorre uma ritualização das práticas que envolvem os temas discutidos na seção Emoção 

e Espiritualidade.  

[41]  

Mas, se a construção de um futuro mais justo deve ser a nossa meta de 
começo de ano, vai correndo ler... Jesus Cristo! Sim, de tudo que 
preparamos nesta edição para você, nada me tocou mais fundo que as 
palavras desse velho sábio, o aniversariante do mês, que está completando 
2006 anos jovem e atualizadíssimo. Não precisa ser cristão nem mesmo 
seguir religião alguma para encontrar repostas decisivas em suas 
parábolas para os grandes desafios do século XXI: respeitar a 
diversidade, se conhecer melhor, diminuir o abismo entre ricos e pobres, 
sobreviver à avalanche de informações trazidas pela tecnologia e pela 
globalização e conseguir se aperfeiçoar como ser humano em mundo 
conturbado, violento e materialista (grifo nosso). Acredite, está tudo lá na 
reportagem As palavras de Jesus Cristo à Luz do Século 21. (Revista Claudia, 
dezembro de 2006, p.10) [Anexo21]  
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A construção do mundo vincula-se à experiência místico-religiosa, uma vez que é 

nesse contexto em que o sagrado e o humano se fundem estabelecendo um processo 

ritualístico responsável pela harmonia entre o homem e o universo. Assim, por meio da 

análise do corpus, percebemos que o sagrado constitui, portanto, um paradigma 

comportamental que implica a transcendência das questões pessoais e que permite às pessoas 

que vivenciam tais práticas despojarem-se de si e experimentarem o contato com diferentes 

manifestações místico-religiosas.   

[42]    

Os problemas dos outros 
A boa alma sempre disponível, toda ouvidos. A fortaleza que não poupa 
esforços em busca de saídas para quem estiver em apuros. Eis aí um tipo 
que todas nós conhecemos 

 

se é que já não nos encaixamos nele em algum 
momento da vida. Desempenhar esse papel de cuidadora pode significar, 
para uma mulher simplesmente dar vazão aos instintos de acolhimento e 
proteção que costumam estar associados à natureza feminina [...]. (Revista 
Claudia, maio de 2007, p 226) [Anexo 19]   

Nesse contexto, a revista assume um discurso em que as mulheres, em função do 

paradigma disseminado pelo imaginário coletivo, estão propensas a uma sensibilidade mais 

aguçada que os homens, o que torna a relação com a espiritualidade uma das características 

inerentes à feminilidade.   

Outro aspecto relevante a essa temática diz respeito ao fato de que, por meio da 

criação de comportamentos estereotipados, delineia-se um retrato da sociedade 

contemporânea. Nesse contexto, os artigos da revista, partindo para o plano místico-

ritualístico11, apresentam temas que visam à exaltação de algumas qualidades pertinentes à 

feminilidade, como a intuição, por exemplo.  

                                                

 

11 São as práticas que, independentemente de qualquer crença religiosa, se associam a um tipo de ritual cujo 
objetivo é o de transcender o plano físico para o espiritual, entendido aqui como o espaço em que estão 
envolvidas experiências de ordem emocional e espiritual. 
Religioso /ô/ adj 1 relativo ou próprio da religião 2 que vive segundo as regras de uma religião que tem religião 
3 apresenta fortes elementos de adoração, de veneração 3 pessoa que se comprometeu a seguir certas regras 
estabelecidas por uma religião (Dicionário Houaiss da língua portuguesa:2422) 
Místico adj 1 referente aos mistérios, as cerimônias religiosas secretas <número m.> <letra m.> 2 relativo a 
crenças em coisas sobrenaturais, sem base racional <explicação> m.da erupção de um vulcão como a ira de um 
deus> 3 relativo a vida espiritual contemplativa 4 aquele que escreve sobre assuntos místicos, sobre as maneiras 
de como se alcançar a Deus narrando freq. suas própias experiências (Dicionário Houaiss da língua 
portuguesa:1935)  
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[43]  

Refinar os sentidos e a intuição.  
O processo pode ser estimulado com exercícios e com a meditação, 
aumentando a percepção de si e do ambiente. Além dos cinco sentidos 
apurados, a feiticeira desenvolve a intuição 

 
capacidade de conectar 

informações conscientes e inconscientes, produzindo insights. A ordem é 
sair do automático, ficar alerta para se proteger de coisas e situações que 
consomem a energia, seja um ambiente hostil ou um som alto demais. 
Mais seletiva, terá condições de identificar o que precisa e o que lhe faz 
bem 

 

das companhias ao cardápio.  (Revista Claudia, outubro de 2005, p.209) 
[Anexo 05]   

Podemos entender que o místico oferece uma forma de moralidade que legitima os 

comportamentos sociais. Portanto, a espiritualidade não mais se restringe à religiosidade, 

mas resgata comportamentos éticos e morais que garantem um afiançamento social da 

postura feminina e abre espaço para novas experiências intuitivas em que a mulher possa 

reconhecer o sagrado em ações cotidianas como conversar, limpar a casa e cuidar dos filhos, 

por exemplo. Cria-se, desse modo, uma visão de mundo por meio da qual tradições são 

transmitidas ao longo das gerações e em que a figura feminina desempenha papel 

fundamental. Assim, em pleno século XXI, ser feiticeira, é ter a capacidade de se 

autoconhecer e lidar de maneira harmônica com as diversas situações cotidianas. Pode-se 

dizer que a feminilidade, a partir desse discurso, constitui-se na e pela espiritualidade. 

A revista, contudo, assume um discurso que se contradiz, pois, à medida que são 

apresentadas dicas de como as mulheres podem se tornar feiticeiras a partir da 

valorização de características como intuição e inteligência, ao longo do artigo, é-lhe cobrada 

uma postura servil, de doação ao próximo. Ela deve buscar a própria felicidade e satisfação 

pessoal desde que isso não prejudique outrem, tal como se observa no recorte a seguir:   

[44]   

Seja qual for a profissão da sacerdotisa moderna 

 

há muitas atuando nas 
áreas de cura, bem-estar, educação e trabalho social -, ela é ativa na 
comunidade e jamais associa espiritualidade à idéia de isolamento. 
Acredita que o aspecto sagrado da vida não se restringe a tempos ou 
paisagens paradisíacas, está presente em atividades cotidianas, com 
trabalhar, criar filhos, arrumar a casa ou conversar. Aliás, palavras 
também são mágicas e, dependendo de como forem utilizadas, criam 
situações auspiciosas e destrutivas. A maga não tem dúvidas de que tudo 
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está ligado e de que qualquer ato terá impacto no ambiente. Por isso, sua 
regra de ouro é: faça o que quiser desde que prejudique ninguém. Ela não 
usa a força psíquica para manipular as pessoas, já que isso vai contra a lei 
que reza: O que você fizer lhe voltará triplicado . 

(Revista Claudia, outubro de 2005, p.209) [Anexo 05]    

Assim, torna-se evidente que tantas cobranças direcionadas às mulheres não as fazem 

mais felizes, ao contrário, contribuem para que se sintam cada vez menos capazes de dar 

conta de tantas exigências, o que ratifica seu sentimento de culpa.    

3.2.EMOÇÃO E ESPIRITUALIDADE: A VISÃO DE CLAUDIA    

A seção Emoção e Espiritualidade, da Revista Claudia conforme descrito no site da  

revista tem como intuito auxiliar o desenvolvimento da espiritualidade de modo a contribuir 

para o equilíbrio psico-social. Desse modo, a cada mês ocorre a edição de reportagens nessas 

diferentes esferas:    

    
Revista Claudia, 01/2006                          Revista Claudia, 05/2006                    Revista Claudia, 10/2005    

Durante a análise da amostra, pudemos observar no índice da revista que a seção Emoção e 

Espiritualidade, embora tenha uma regularidade em relação às seções, sua disposição 

alterna-se a cada edição. Nota-se, contudo, que essa seção tem ocupado em torno de 50 

páginas por edição, o que denota a relevância, para o enunciatário, dos assuntos nela 

tratados. 
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Considerando-se que a imagem constitui um importante elemento retórico, por sua 

inerente capacidade de atingir a qualquer tipo de enunciatário, bem como, por estar atrelada 

ao texto verbal, o enunciador utiliza-a para cercar o enunciatário com diferentes formas de 

leitura e fazê-lo adotar o posicionamento por ele sugerido. Desse modo, os artigos são 

compostos por um texto verbal e não-verbal, constituindo um discurso didático em que o 

enunciatário, por meio do reconhecimento, seja pelos relatos alheios ou pela descrição de 

situações de cunho moralizante, é condicionado a tomar uma decisão, a agir, de forma a 

disseminar a ideologia vigente.  

O artigo, por formar parte do universo jornalístico, apresenta-se como uma estrutura 

fixa, em que se destacam uma imagem (ilustração ou fotografia) vinculada ao título que é 

grafado em caixa-alta e em negrito, um lead e a primeira letra do primeiro parágrafo 

capitulada.  
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3.3. MARCAS DO GÊNERO DOUTRINÁRIO E DE SUAS RELAÇÕES COM OS 

GÊNEROS MÍSTICO E RITUALISTA   

Nenhuma tentativa de classificação textual está isenta de, em algum momento, 

retomar, mesmo que seja para refutá-los, os conceitos bakhtianos de gêneros discursivos. 

Desse modo, uma releitura de M Bakhtin (1992) nos permite identificar os gêneros 

discursivos como sendo os diferentes textos que empregamos em situações específicas de 

comunicação. Assim, consideramos que a definição apresentada por ele seria de suma 

importância para o desenvolvimento do trabalho:  

A utilização da língua efetua-se em forma da enunciados (orais e escritos), 
concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da 
atividade humana. O enunciado reflete as condições específicas e as 
finalidades de cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) 
e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da 
língua 

 

recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais -, mas também, e 
sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados pela 
especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enunciado 
considerado isolado é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da 
língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso 
que denominamos de gênero do discurso.  

Depreende-se dessa perspectiva que todo texto provido de uma função 

sociocomunicativa é passível de ser classificado em algum tipo de gênero e que o caráter 

comunicacional e interativo da língua corroboram para a manutenção e renovação dos 

gêneros discursivos. 

M.Bakhtin (1992) divide os gêneros discursivos em duas categorias de base: por um 

lado, os que estão relacionados à vida cotidiana, pertencem a o gênero primário e por outro, as 

interações sociais de esfera pública, mediadas pela escrita, pertencem ao gênero secundário. 

Entretanto, uma classificação ou análise não pode se pautar numa perspectiva reducionista, já 

que outros elementos inerentes ao discurso como meio, finalidade, momento e organização 

textual devem ser levados em consideração.  

Levando-se em conta a divisão proposta por M.Bakhtin, os textos podem se 

apresentar de distintas formas levando em consideração o contexto, a intenção e o público a 

que se destinam, organizando-se de acordo com o paradigma das estruturas textuais pré-
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existentes e reconhecíveis pelos indivíduos envolvidos nos atos comunicacionais, estando 

sujeitos à aprovação ou repúdio nas relações sociais, estabelece um padrão fundamentado em 

estereótipos para, em seguida, se cristalizar no imaginário coletivo.   

Os gêneros textuais devem ser encarados como integrantes de uma prática social e 

arregimentados por normas pré-estabelecidas que envolvem aspectos de natureza 

diversificada tais como a finalidade do texto, a negociação dos papéis enunciativos em 

relação ao contexto e ao lugar de cada um dos envolvidos na cena enunciativa.  

No que se refere à temporalidade dos gêneros, é necessário considerar alguns 

elementos, tais como a periodicidade, as estratégias/escolhas de leitura do enunciatário, a 

continuidade e a validade do tema abordado, como no caso do corpus de análise.  

Nosso estudo pretende, assim, expor as categorias particulares a cada um dos 

gêneros, evidenciando que são definidos por sua função lingüística e social. Reconhecendo 

que se trata de discursos híbridos, polifônicos e dialógicos pela própria natureza da 

linguagem, a sistematização dos artigos que compõem o corpus será feita de modo a agrupá-

los de acordo com a tipologia textual dominante, o que nos permite distinguir, apoiados nas 

noções de gênero supramencionadas, algumas variantes:  

Entende-se por gênero doutrinário aquele no qual há uma clara intenção de instruir 

por meio da sistematização de regras em que a mensagem está centrada no destinatário, ou 

seja, há o predomínio da função conativa da linguagem.  

[45]   

Buda o iluminado - Nascido para ser um grande rei ou um mestre 
espirutual, de acordo com a profecia. Sidarta Gautama optou pela segunda 
via. Mas foi cheia de espinhos sua longa jornada rumo ao Nirvana (Revista 
Claudia,abril de 2006, p.152) [Anexo 10]   

[46]   

O CAMINHO DO MEIO - O dharma, a doutrina de Buda, baseia-se nestas 
quatro verdades: 
1) Onde há vida, há dor. 
2 )O desejo é a causa da dor. 
3) A dor cessa quando conseguimos eliminar o desejo. 
4) A superação da dor só é possível seguindo o caminho do meio, que é 
constituído por oito passos:  
1) Conhecimento pleno das quatro verdades. 
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2) Decisão correta. Leva ao controle dos sentidos.  
3) Linguagem correta. É a palavra que abomina a mentira.  
4) Conduta correta. Não devemos destruir nenhuma criatura ou  cometer 
injustiças.  
5) Maneira de vida correta.Não devemos prejudicar ninguém.  
6) Empenho correto. Precisamos nos livrar de todo e qualquer vício.  
7) Atenção plena. É uma técnica meditativa e consiste em prestar o máximo 
de atenção em tudo que faz. 
8) Contemplação plena, que se alcança pela meditação, por meio da qual 
tentamos brecar a atividade mental ininterrupta.(Revista Claudia,abril de 2006, 
p.154) [Anexo 10]   

Observa-se em [45] e em [46], que o texto inevitavelmente conduz o enunciatário a um 

percurso de sentido, de uma forma metodológica ele dispõe passo a passo os caminhos que 

se deve trilhar para extinguir o sofrimento, e desta forma, alcançar a paz interior. Sendo 

assim, o enunciatário consegue passar sua mensagem repercutindo seus valores, crenças e 

padrões ideológicos de maneira sutil a todas as pessoas que estão nesse momento querendo 

entender o por quê de seu sofrimento e dor.  

[47]  

NOSSA SENHORA, A MÃE DE TODAS AS MÃES - Maria de Nazaré é um 
bálsamo da nossa cultura patriarcal e pode nos ajudara a resgatar valores 
como nutrir, cuidar e proteger. Teólogos comentam a marca de sua 
presença espiritual e a escritora Adélia Prado dá o seu testemunho de fé. 
(Revista Claudia, maio de 2006, p. 223) [Anexo 13]   

A imagem humanizada da Santa é fator essencial para provocar a identificação com a 

figura da mulher - mãe e protetora sempre disposta a intermediar nossos pedidos ao Pai . 

Por ter sido uma mulher sofredora que recebeu a graça divina de conceber o homem que 

transformou a história da humanidade e, ainda assim, manteve a serenidade, como um bem 

supremo, Maria é vista como a grande intercessora das questões terrenas junto à autoridade 

divina e por isso, digna de veneração. 

A história da Santa, devido a esse contexto, é retratada de forma doutrinária, pois 

serve como modelo de vida baseado na humildade e na resignação, reforçando a cultura 

judaico-cristã na qual a mulher está submetida às regras de uma sociedade patriarcal e 

evidenciando a importância de se resgatar valores maternais, que na sociedade 

contemporânea foram sendo deixados em segundo plano ou designados a outrem, sendo 
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responsáveis pelo cuidado dos filhos e do lar em função da busca da independência pelas 

mulheres.  

O gênero místico/ritualista pode ser identificado por agrupar conhecimentos que não 

se restringem ao campo do saber lógico, nele convergem elementos lúdicos e simbólicos, o 

que propicia o intercâmbio entre elementos pertencentes às esferas alegórica e imaterial, 

manifestado em rituais e ações humanas dignas de reprodução. Assim, por meio de tais 

práticas, centradas no sujeito, pretende-se resgatar a primitividade inerente à espécie 

humana, valorizando a intuição e a ação movida pelo conhecimento empírico. 

[48]  

COMIDA SAGRADA - Oferenda de alimentos são uma das formas de falar 
com os deuses e fazem parte de rituais de várias crenças. Mas você não 
precisa ter uma religião para transformar sua cozinha num templo-onde vai 
meditar e preparar um pão divino! (Revista Claudia, novembro de 2005, p. 66) 
[Anexo 06]  

Com o intuito de ensinar seus enunciatários a prepararem uma deliciosa receita de 

pão , faz-se um resgate sobre a simbologia dos alimentos em que a sacralização de alguns 

elementos, como o pão e o vinho, remete-nos à memória da Santa Ceia, conhecida passagem 

da história do cristianismo, contudo, nesse contexto, desvincula-se de tal significado e 

abrange esses elementos a rituais de outras crenças. 

A disposição na mesa dos elementos sacros nos permite, por meio da imagem, 

símbolos que fazem parte do imaginário coletivo em relação ao cristianismo: o vinho  como 

o sangue de Cristo, o pão 

 

como o seu corpo, a água 

 

representando o batismo, e a maçã 

 

como símbolo da tentação. Todavia, no interior da reportagem, o ato de cozinhar e de ofertar 

as refeições extrapola o contexto unicamente cristão e é expandido a outras religiões tais 

como o candomblé e o budismo, além de sugerir que o ato de cozinhar também seja uma 

forma de meditação.  

[49]  

POR QUE TODA MULHER QUER SER FEITICEIRA? - [...] Afinal, o 
interesse pela magia aumenta a cada dia que passa. Só que as bruxas do 
século 21 dispensam truques e vassouras e querem muito mais do que 
mexer o narizinho... . (Revista Claudia, outubro de 2005, p. 207) [Anexo 05]  
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Esse recorte parte da premissa de que, toda mulher quer ser feiticeira, o discurso se 

organiza de forma a provar que as mulheres contemporâneas necessitam recorrer a truques 

para poderem resolver as questões que o cotidiano lhes apresenta e para resgatar o saber que, 

durante a Idade Média, foi coibido por meio da morte na fogueira daquelas que eram 

consideradas deturpadoras da moral e dos bons costumes. 

Percebe-se que o tema é abordado como sendo de interesse comum, afinal que 

mulher, ou qualquer ser humano, não gostaria de ser reconhecido por seu encanto , 

beleza e sabedoria ? Numa atitude que visa a planificar o comportamento e considerando 

a diversidade de orientação religiosa/espiritual de seus enunciatários, o enunciador deixa 

claro que a concepção do termo feiticeira , atualmente, adquiriu um significado distinto do 

que fora amplamente utilizado pelos inquisidores medievais, logo, ser uma feiticeira do 

século XXI, além de conservar algumas características medievais como a atenção aos 

elementos da natureza, por exemplo, é, sobretudo, saber lidar com as emoções e com a 

própria intuição e utiliza-las de forma positiva e harmoniosa. 

E.Orlandi (2003) menciona que o discurso religioso é aquele em que os enunciatários 

são tomados pela fé e a palavra é concedida ao mensageiro que assume um caráter profético 

em função da hierarquia estabelecida entre os planos divino e humano e, portanto, o que é 

dito não deve ser questionado, não ao menos nos espaços institucionais. Normalmente, a 

ritualização está respaldada por elementos sacros que remetem a uma instância superior de 

autoridade que deve ter seus passos seguidos em função de sua história de superação.    

[50]  

ABAIXO A FALSA MODÉSTIA - Dizem que é feio se vangloriar. Mas 
isso não pode nos impedir de reconhecermos nossos talentos, valorizar 
nossas habilidades e comemorar nossas conquistas. 
Recato e humildade. Essas virtudes, cultivadas por várias gerações de 
mulheres, persistem nos dias de hoje como se a revolução feminina dos 
anos 60 nem tivesse existido. 
Segundo a psicóloga Carminha Levy, a falsa modéstia tem origem numa 
interpretação equivocada dos ensinamentos judaico-cristão. Para 
exercitar humildade, como prega o cristianismo, não é preciso 
desmerecer os próprios talentos. Não é pecado ser boa no que faz. Basta 
não se vangloriar, como se o mundo lhe devesse reverência pelo seu feito. 
(Revista Claudia, maio de 2005, p. 104) [Anexo 02]   
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Nesse contexto, pode-se observar que, mesmo frente à necessidade de 

mostrar-se sensual, a mulher sente-se constrangida perante um elogio, evidenciando que o 

âmago de suas atitudes ainda está permeado pelos preceitos judaico-cristãos, frutos de uma 

educação que faz parte de sua personalidade e que se reflete em sua conduta e por meio da 

língua esboçamos práticas sociais marcadas historicamente.  

[51] 

QUE CULPA, QUE NADA! NÃO QUEREMOS MAIS ESSA PRISÃO -  
Por razões nebulosas, a gente se pune por absolutamente tudo que faz ou 
deixa de fazer. Neste artigo, a escritora Paula Taitelbaum assume a 
neurose e propõe um pacto: vamos nos livrar desse sentimento que não nos 
leva a nada e abrir espaço o novo! 
O ser humano é, de modo geral, complexo e complexado. Ou seja, 
complicado e cheio de crenças distorcidas em relação a si mesmo. Eu tenho 
o maior respeito pela fé alheia, mas com certeza muitas das culpas que 
andam soltas por aí são frutos dos dogmas religiosos. O que acontece se eu 
cometo um pecado? Sou uma péssima filha de Deus, fiz com que Ele 
sofresse.[...] Estamos sempre nos criticando por não sermos divinas. (Revista 
Claudia, maio de 20005, pp.81-82) [Anexo 01]     

Novamente, constatamos a influência dos preceitos cristãos na 

regulamentação do comportamento feminino. Embora o enunciador, a princípio, faça uma 

generalização, acaba direcionando a argumentação em direção ao enunciatário, dando a 

entender que são as mulheres que mais se penalizam diante da culpa.   

Em função dos inúmeros recortes e dos sentidos atribuídos aos discursos 

religiosos, criou-se um paradigma do comportamento feminino motivado por diversas 

orientações, o que de certo modo, corrobora para o surgimento da sensação de culpa, uma 

vez que, não é possível coloca-las em prática totalmente. O fato de a mulher não conseguir 

manter uma conduta imaculada tal como a dos santos, culpabiliza-se e a faz sentir não 

merecedora da graça divina.  

Diante dos elementos apresentados, podemos destacar que subjaz aos discursos um 

caráter didático bastante expressivo, porque mais do que orientar os enunciatários para 

aquilo que consideram como adequado, o enunciador aconselha, informa, propõe e previne, 

ocupando a posição de quem sabe e ensina, ou seja, lida com a generalização das situações e, 

por meio da planificação, oferece respostas genéricas e globais a mulheres únicas que 

possuem problemas distintos. Por isso, quando partimos para a análise do discurso, 
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percebemos a falha no processo discursivo que consiste em não se considerar o auditório 

particular, algo essencial para que o discurso ganhe afiançamento.  

3.4 A ESPIRITUALIDADE E A CONSTRUÇÃO DO ETHOS FEMININO   

A Revista Cláudia tem atuado como um dos veículos midiáticos que opera na 

propagação de valores sociais e esboça por meio de seu discurso tais práticas, bem como a 

representação de estereótipos femininos.  

Nesse contexto, o universo feminino pode ser percebido pela construção particular de 

seu ethos, que em função da posição e do meio social sofre influências, pois nas interações se 

corporificam valores que são acrescidos na identidade social da mulher contemporânea que a 

cada dia mais vem conquistando seu espaço no mercado de trabalho e ocupando posições 

que por longos anos só foram assumidas por homens. 

A atuação da mulher frente ao mercado tecnológico influencia na sua conduta de 

subserviência ao marido, e o papel social da maternidade é posta em segundo plano. Temos 

hoje exemplos de mulheres que são líderes em multinacionais, administradoras e chefes de 

vários departamentos, e muitas delas são as responsáveis pelo provimento de seu lar. De uma 

forma ou de outra, essas mulheres participam de um universo comum a todas elas, que é o de 

ser mulher.  

Diante de tantas responsabilidades e cobranças sociais a mulher não pode perder seu 

equilíbrio emocional, pois deixar uma brechinha para a emoção invadir o coração e a 

mente poderá desencadear uma catástrofe para a vida profissional e pessoal da mulher. 

Portanto, as reportagens da sessão emoção espiritualidade oferecem um suporte para que tais 

sentimentos não venham perturbar as inúmeras conquistas dos enunciatários da revista, por 

isso os discursos que compõe essa sessão estão fundamentados nos sentimentos de coragem, 

transformação e renovação, discursos estes atuantes nas representações e na manutenção das 

esferas sociais. 

Fundamentada nos estudos de E.Benveniste e E.Orlandi, Dina Maria Martins Ferreira 

(2002:31) cita o conceito em que a relação com o outro é a responsável pela nossa formação 

identitária:  

O estudo da relação eu-locutor e suas formações discursivas reitera essa 
diferença de postura frente ao mundo, (E.BENVENISTE, 1974) 

demonstrando que nem sempre a marca lingüística de pessoa gramatical 
espelha o verdadeiro sujeito social. O eu enunciativo (produtor da 
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linguagem) revela um sujeito determinado pela exterioridade (contexto 
sócio-histórico). 
(E.ORLANDI, 1988), um sujeito social reconhecido por suas estruturações 
lingüísticas que por sua vez, representam formações ideológico- culturais.  

Segundo a autora, as marcas lingüísticas funcionam como instrumento valorativo da 

realidade do sujeito, e por meio delas é possível perceber estruturas ideológicas concernentes 

a tais discursos e de que modo os sujeitos estão acometidos pelo contexto histórico social. 

No tocante à questão da língua, fica evidente que as estruturas lingüísticas dos 

enunciatários que partilham suas dores e aflições mantêm uma certa estrutura organizacional, 

mesmo frente a dilemas circunstanciais, a coesão e a coerência em seus discursos mantêm-se 

em equilíbrio. Ruth Amossy (2005:29) faz referência às palavras de Aristóteles em A 

Retórica. O filósofo já observava essa simetria textual, ao dizer que: um homem rude não 

poderia dizer as mesmas coisas nem dizê-las da mesma maneira que um homem culto . Tal 

postura do filósofo grego ratifica a construção do ethos feminino presente na Revista 

Claudia, já que o estilo dos enunciatários converge com o ethos do enunciador que por sua 

vez, nutre sua eloqüência discursiva estando em consonância aos dilemas existenciais.  

[52] 

Para a tradutora Eliza Nazarian, 57 anos, a gentileza só marca pontos 
quando autêntica. [...], ela acredita que essa qualidade, se genuína, é 
expressão de solidariedade. Na época em que trabalhava numa livraria, ela 
se valeu do recurso para conseguir conter o escândalo que um cliente 
estava fazendo. A moça ficou indignada porque soou o alarme como se 
estivesse levando os livros sem pagar. Num tom seguro e suave, Elisa 
contou que tinha passado pelo mesmo vexame em Nova York e mostrou que 
realmente estava chateada pelo ocorrido. As duas acabaram rindo. Pois é, 
um ato gentil reforça a sensação de que estamos todos no mesmo barco, 
sujeitos a bonanças e tempestades. (Revista Claudia, maio 2006 p.152)  [Anexo 11]    

Observamos a partir do recorte acima, que o ethos feminino se sustenta de forma 

coesa e reafirma, por meio de seus atos, sua crença. É por isso, que podemos perceber no 

sujeito da enunciação, por intermédio das escolhas lexicais pronunciadas, um determinado 

posicionamento no seu discurso que direciona seus enunciatários ao afiançamento ou não. 

De acordo com D.Ferreira (2002:112), a linguagem é o lugar do sentido, sua 

significância pode ser tratada como uma questão de posicionamento do sujeito. Destaca-se, 

então a importância das formações discursivas como veículo de representações e 

comportamento diante do mundo. 
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Toda escolha lingüística reflete valores sociais e culturais e é nesse eixo que a revista 

vem contrapor com seus enunciatários que, por sua vez, por serem mulheres de prestígio 

social e cultural acabam se distanciando da sua natureza primeira que era o de gerar e prover 

cuidados aos seus. 

A espiritualidade está diretamente vinculada às paixões na visão aristotélica que lida 

com todas as formas do sentir e conseqüentemente do agir. Ela nos põe à prova à medida 

que, pela ação do outro, o sujeito se reconhece e toma consciência de sua existência. 

Valendo-se da emotividade e de um registro informal, a revista apresenta-se como amiga de 

longos tempos, o que possibilita ao ethos do enunciador envolver seus enunciatários, dando o 

tempero para a racionalidade tão exigida para sobrevivência no mercado capitalista que pode 

pôr em jogo certos valores hegemônicos. 

Resgatar a feminilidade, a sensibilidade da mulher que por vezes tem deixado se 

esvair é papel fundamental do discurso da revista Claudia que deve manter e nutrir padrões 

culturais e de comportamento vigentes ao olhar masculino para que as qualidades e preceitos 

femininos garantam a preservação de valores judaico-cristãos que fazem parte da nossa 

cultura.   

3.5. O VOCABULÁRIO E EXPRESSÕES LINGÜÍSTICAS REPRESENTATIVOS DA 

CONSTRUÇÃO DA ESPIRITUALIDADE    

No processo de análise do discurso é importante destacar o papel da seleção lexical 

para a criação de um contexto em que a persuasão seja efetiva. Por isso, torna-se mister, à 

compreensão do discurso feminino a partir da materialidade constituída por palavras 

relacionadas ao campo semântico da espiritualidade, verificar quais estratégias são utilizadas 

pelo(s) enunciador(es) da Revista Claudia a fim de convencer e de persuadir seus 

enunciatários.  

Em muitos casos, verifica-se que a correspondência entre lexemas presentes tanto no 

título dos artigos quanto no desenvolvimento dele, além de garantirem a coesão textual, 

contribuem de maneira significativa para que idéias e ideais sejam incutidos no imaginário 

dos enunciatários.  

Nesse contexto, selecionaram-se alguns recortes em que tais estratégias pudessem ser 

verificadas mais efetivamente: 
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[53]  

Título: Inveja sem censura  

Lead: Atire a primeira pedra quem nunca sentiu uma pontinha de inveja. 
Mas o caminho para lidar com essa emoção e usá-la em seu proveito passa 
longe da repressão. Agora, se o alvo for você, proteja-se!  

Texto: Todo mundo tem olho gordo, mas ninguém confessa quando sente 
inveja dos outros. Uma pena, pois reconhecer o sentimento (não precisa 
contar para todo mundo, basta você saber) é o primeiro passo para 
transformá-lo (...) O sentimento pode causar estragos quando é jogado 
para baixo do tapete, pois ele continua operando. Aí, a invejosa tende a 
agredir quem lhe provocou o incômodo, seja simulando indiferença, seja 
tentando desqualificar o discurso alheio. (Revista Claudia, dezembro de 2006, p. 
54) [Anexo 07]   

Ao tratar de um assunto como a inveja, há, por parte do enunciador, certo cuidado em 

fazer com que o enunciatário sinta-se confortável a partir da apresentação de uma afirmação 

de cunho generalizante: Atire a primeira pedra quem nunca sentiu uma pontinha de inveja . 

Desse modo, recorrendo à máxima do atire a primeira pedra (o que também remete ao 

episódio bíblico da crucificação de Cristo) cria-se uma atmosfera em que o assunto, em lugar 

de ser considerado como um comportamento social reprovável, é abordado com 

naturalidade. Nesse sentido, a linguagem assume importância ímpar já que, por meio do uso 

de lexemas do mesmo campo semântico do tema tratado cria-se, por meio de eufemismos, 

uma atenuação no caráter negativo que inicialmente tal sentimento provocaria, conforme se 

observa no esquema a seguir:  

INVEJA                                 EMOÇÃO                          SENTIMENTO   

É importante destacar também que os elementos coesivos cumprem papel 

fundamental na construção do sentido e da atmosfera que envolve a questão da 

espiritualidade. Evitando a repetição do lexema inveja, por meio do uso de elementos 

anafóricos, cria-se uma rede argumentativa em que o caráter negativo do tema abordado vai-

se atenuando até que, ao final, a inveja passa a ser tratada como uma emoção, um sentimento 

sem que haja qualquer distinção maniqueísta. Afinal, para manter-se fiel ao seu propósito, 

o(s) enunciatário(s) de Claudia em nenhum momento tece(m) julgamentos de valor, tudo é 

considerado normal e devidamente aceitável dentro de certos limites. 
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[54]  

Título: Dezessete idéias para desintoxicar a mente  

Lead: Uma coisa é ficar brava ou triste de vez em quando. Outra, deixar-se 
dominar pela ira ou remoer eternamente o rancor, sem mudar o disco. Para 
evitar que isso aconteça, adote algumas medidas simples, mas altamente 
eficazes.  

Texto: 1. Gritar...Sozinha 

 

não tem nada pior que nada pior que mulher 
histérica, que explode à toa. Para escoar o excesso de energia, conheça o 
sopro Rá 

 

prática respiratória que termina com um grito. (..) 3. 
Providenciar um amuleto 

 

os antigos xamãs atribuíam poderes medicinais 
às pedras (...) 8. Desconfiar dos próprios dramas 

 

Não se leve tão a sério. 
Às vezes, rir é o melhor remédio. (...) 11. Escrever cartas 

 

ponha no papel 
suas mensagens de mágoa, cobrança, indignação...seja o que for. (Revista 
Claudia, novembro de 2005, p.162) [Anexo 16]    

Claramente pertencente ao que definimos anteriormente como gênero didático, esse 

artigo, por meio de um roteiro composto de dezessete dicas , apresenta receitas para que 

as enunciatárias possam desintoxicar a mente e não se deixar levar por emoções de cunho 

negativo. Associados ao campo semântico da espiritualidade estão os lexemas e expressões: 

excesso de energia , amuleto, dramas e mágoa. Além desses recursos, é importante ressaltar 

que, assim como em [53], uma estratégia que faz parte da práxis argumentativa do(s) 

enunciador(es) da Revista Claudia é a recorrente utilização de ditos e expressões populares 

 

rir é o melhor remédio .  

A observação atenta de [53] e [54] permite inferir que o discurso do(s) enunciador(es) 

de Claudia fundamenta-se numa estrutura em que a idéia central do artigo, 

 

apresentada no 

tópico frasal do lead 

 

além de figurar no título por meio da seleção vocabular de um termo 

que seja bastante expressivo em relação ao assunto tratado, é reafirmada por meio de 

referências explícitas (a repetição, por exemplo do lexema inveja em [53] ou por meio da 

utilização de elementos catafóricos, como a substituição, ao longo do texto em [54], do 

lexema inveja por expressões correspondentes como esse sentimento , essa emoção .  

Nesse recorte, em uma clara relação entre contexto de produção e intencionalidade, 

os mecanismos lingüísticos e as estratégias argumentativas empunhadas pelo(s) 

enunciador(es) de Claudia contribuem para a consolidação de um espaço discursivo, em que 
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se destaca a subjetividade, e para que o tema da espiritualidade, por meio das seleções 

temáticas e lexicais, ganhe sentido e consistência.   

No que diz respeito à construção da espiritualidade por meio de recursos lingüísticos, 

é importante ressaltar que em [52], [53] e em [54], por exemplo, evidencia-se que a revista 

não adota um comportamento ideológico linear em se tratando da temática espiritualidade, 

pois utiliza expressões e termos específicos de campos distintos pertinentes a esse tema 

 

transitando desde aspectos característicos do Cristianismo a referencias da prática Wicka e 

do Xamanismo. Assim, em [52], a noção de espiritualidade constitui-se a partir de um 

contexto em que a mulher pode, sim, sob uma perspectiva antropocêntrica da situação, ser a 

responsável pela condução de seu destino, cabendo a ela agir em consonância com a 

natureza, tal qual as bruxas da Idade Média, perseguidas pela Igreja Católica. Obviamente, 

esse tipo de conduta só encontra coerência com a realidade devido à desmistificação e 

resignificação de muitos conceitos. Em contrapartida, em [53], embora com um tom crítico, 

há referências explícitas aos preceitos judaico-cristãos ainda bastante arraigados em nossa 

sociedade.  

Nota-se, portanto, que, ao falar para um público com formações ideológico-religiosas 

heterogêneas, o(s) enunciador(es) busca(m) uma forma de construir um conceito de 

espiritualidade que vise a colocar o indivíduo humano em um lugar de importância na 

condução da própria história, ou seja, independentemente de qualquer religião, assume(m) 

 

e procura(m) convencer os enunciatários disso 

  

uma clara posição antropocêntrica em 

relação ao tema da espiritualidade.            
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Esta pesquisa procurou estudar as marcas e mecanismos discursivos na seção Emoção 

e Espiritualidade da Revista Cláudia , objetivando mostrar de que maneira a linguagem pode 

servir como instrumento de avaliação histórico-social, desvendando por meio das pistas 

lingüísticas deixadas pelo enunciador uma outra possibilidade de leitura nas entrelinhas do 

discurso.  

Pelo viés da análise de aspectos constitutivos do discurso como tematização, espaço 

discursivo cenografia, construção do ethos, dialogismo, polifonia e interdiscursividade, bem 

como os recursos de lingüísticos representativos da construção da feminilidade e da 

espiritualidade, pudemos reconhecer como os discursos intervêm na práxis social, não de 

maneira ingênua, mas de forma a disseminar as idéias hegemônicas. 

A construção da feminilidade e da espiritualidade está, portanto, vinculada à 

expressão de um pensamento particular que encontra correspondência no coletivo por meio 

da linguagem e dos recursos por ela evocados. Assim, a Análise do Discurso constitui um 

importante elemento não só para a compreensão do discurso, mas também para a da 

dinâmica das relações sociais. 

A partir dos referenciais teóricos em AD apresentados para análise e contextualização 

da amostra da seção estudada, buscamos estratégias de leituras em que as marcas lingüísticas 

do discurso da seção ratificam um direcionamento e um posicionamento na conduta 

feminina. 

O posicionamento do(s) enunciador(es) da Revista Claudia é o de prestar 

informações, esclarecimentos, serviços e entretenimento aos enunciatários. Dessa forma, 

anuncia-se a discussão de sentimentos, dando visibilidade a dimensões subjetivas, como 

estratégia de persuasão dos enunciatários, cria-se uma representação de modernidade e de 

descolamento em seus discursos a qual pressupõe um enunciatário que possui acesso a 

distintos meios de comunicação e que esteja bem informado acerca dos acontecimentos da 

realidade, o que, de certa forma, legitima e justifica a presença de discursos e argumentos de 

autoridade em todos os artigos da publicação. 

Consideramos que a constituição e a manutenção da feminilidade 

 

nos moldes da 

sociedade patriarcal - segundo a perspectiva da Revista Claudia, fundamenta-se na questão 

espiritual e é abordada sob diversos enfoques, o que evidencia uma clara preocupação em 
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comunicar sua mensagem a enunciatários bastante heterogêneos em suas crenças. Pautado na 

argumentatividade e na intertextualidade o ethos do(s) enunciador(es) aflui aos interesses e 

expectativas dos enunciatários, que buscam nas publicações palavras de conforto e de 

orientação para seus dilemas cotidianos, por vezes compartilhados por outrem. 

Notamos que a Revista apresenta uma heterogeneidade discursiva, desse modo, são 

apresentados textos que se caracterizam por aspectos bastante particulares como o didático e 

o místico-religioso sempre associados a um processo ritualístico que os direciona. Tal 

convergência de gêneros é necessária à criação de um espaço discursivo em que seja possível 

e coerente o tratamento de assuntos relacionados à espiritualidade que muitas vezes tem um 

papel secundário na dinâmica das relações sociais. 

Designamos o discurso voltado à construção da feminilidade e espiritualidade como 

uma das estratégias argumentativas que permitem ao enunciador, por meio de suas escolhas 

lexicais, construir uma atmosfera em que o enunciatário adira às orientações e procedimentos 

sugeridos. Nesse contexto, a feminilidade e a espiritualidade concretiza-se a partir do 

momento em que encontra correspondência e significado na prática cotidiana dos 

enunciatários, nesse sentido, a linguagem cumpre papel essencial, uma vez que é por meio 

dela que o(s) enunciador(es) da Revista Claudia disseminam seus paradigmas de 

comportamento social.                 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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